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NUNES, Gabriela Sorrentino. O Curso de Pedagogia na Universidade de Brasília e as 
Diferentes Perspectivas Profissionais. 2011. 72 p. Monografia (Graduação em Pedagogia) - 
Faculdade de Educação - Universidade de Brasília - UnB, Brasília - DF. 

RESUMO 

Esse trabalho pretende abordar como tema o curso de Pedagogia da Universidade de Brasília 
e as diversas perspectivas de atuação profissional existentes no atual mercado de trabalho. 
Para melhor compreensão do tema exposto acima, uma volta ao passado pela história do curso 
de pedagogia se fez necessária, pois ela por si só, justificará muitos dos entraves relacionados 
com a identidade do pedagogo que perpetuam até os dias de hoje. Uma análise crítica acerca 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia também se fez necessária, 
visto que a mesma causou várias interpretações distintas entre especialistas da educação. 
Outro ponto de relevância para este trabalho diz respeito ao currículo do curso de Pedagogia 
da Universidade de Brasília que passou a vigorar no ano de 2002, modificando 
completamente a estrutura anterior. A pesquisa empírica contou com a participação de 
sessenta ex-alunos da Faculdade de Educação formados em 2006 com o intuito de verificar 
em qual campo da pedagogia esses indivíduos trabalham atualmente. 
 
Palavras-chave: Curso de Pedagogia. Diretrizes Curriculares. Áreas de atuação do Pedagogo. 
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ABSTRACT 

This study intend to address the Faculty of Education of the University of Brasilia and the 
diverse perspectives of professional practice existing in the current job market as a theme. For 
a better understanding of the issue above, a return to the past history of the pedagogy course 
was necessary because it alone will justify many of the barriers related to the identity of the 
teacher that perpetuate to this day. A critical analysis about the National Curriculum 
Guidelines for School of Education was also necessary, since it caused several different 
interpretations of education specialists. Another point of relevance for this work concerns the 
curriculum of the Faculty of Education at the University of Brasilia that became effective in 
2002, which completely changed the previous structure. Empirical research with the 
participation of sixty Faculty of Education former students graduated in 2006 was made with 
the aim of verifying the educational field in which these individuals work today. 
 
Keywords: School of Education. Curriculum Guidelines. Your Business Educator. 
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“Mesmo contra a maré montante de tantas 
profissões glamorosas, não perdemos o 
fascínio por este que é o mais apaixonante de 
todos os ofícios: produzir a humanidade no 
homem”.  

(SAVIANI, adaptado). 
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CAPÍTULO I - MEMORIAL EDUCATIVO  

Em 26/11/1987 no Estado de São Paulo, capital, mais precisamente às 09h57 da 

manhã nascia quem todos esperavam, o Gabriel. Para a surpresa de todos, eu não era um 

menino. E minha mãe perguntou para a minha avó, e agora mãe? 

Avó: - Ué? Não era Gabriel? Então! Põe Gabriela! 

Foi assim que eu nasci. Filha de Aparecida Urban Sorrentino Nunes e José Carlos 

Moraes Nunes Júnior e irmã de Natália Sorrentino Nunes.  

Primeiros Passos – Educação Infantil 

Aos 3 anos eu já morava em Brasília, mas iniciei minha vida escolar somente aos 

quatro anos no Jardim II na Escola Classe 3 do Guará. No início dessa fase eu e minha irmã 

éramos da mesma turma e eu gostava bastante de ter a companhia dela, pois eu me sentia 

protegida de alguma forma. 

No ano seguinte nós fomos para turmas diferentes e isso mexeu bastante comigo, pois 

como eu entrei adiantada na escola eles preferiram que eu fizesse novamente o Jardim II para 

que a minha idade se ajustasse à série que eu estava. Agora eu tinha uma professora feia e 

chata, o nome dela era Maria José, ela tinha um defeito no olho e aquilo me assustava 

bastante. Muitas vezes eu sentava perto da porta para poder ficar olhando para a minha antiga 

professora dando aula para a minha irmã. 

A Maria José me acompanhou até a alfabetização e eu não consegui desenvolver 

nenhuma relação de afeto com ela, pois ela era muito séria e fechada. Tinha a impressão que 

ela só era agradável na frente dos meus pais.  

Ensino Fundamental  

Na primeira série meus pais mudaram eu e minha irmã de escola, e nós fomos estudar 

na Escola Classe 5, também no Guará. Eu gostava bastante de lá. A escola era maior e eu 

tinha uma nova professora. Estudei lá durante quatro anos e quando terminei a quarta série 

meus pais acharam melhor que eu estudasse em uma escola particular em virtude da qualidade 

de ensino que as escolas particulares ofereciam. 

O meu novo colégio se chamava Rogacionista, eu estava na 5ª série e amava estudar 

lá. Eu já sonhava em estudar lá, pois a minha irmã foi transferida um ano antes de mim e 

sempre chegava em casa contando várias coisas legais.  
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Eu e minha irmã nos afastamos um pouco nessa fase, ela me esnobava, me achava 

muito infantil, pois agora ela estava na 6ª série e a sala dela ficava um andar acima da minha. 

Quanta diferença, não? (risos). 

Em 2000 eu estava na sexta série e nós mudamos para o Valparaíso, pois meus pais 

construíram uma escola naquela região e não pudemos mais estudar no Plano. 

Foi de certa forma uma das piores épocas da minha vida, pois eu fiquei afastada de 

todos os meus amigos, não gostava da minha nova escola e as pessoas eram muito mal 

educadas. Nossos vizinhos eram estranhos, acorrentavam a calçada para ninguém pisar, pois 

havia uma disputa entre as velhas desocupadas de quem mantinha a calçada mais limpa e 

encerada. Era vergonhoso, mas eles achavam isso normal. 

A minha sexta e sétima séries contribuíram bastante para que eu me acomodasse nos 

estudos. Minha sexta série fiz no Colégio JK e minha sétima no CEBAM (Centro Educacional 

Balão Mágico). Os colégios eram bem fracos, mas nós não tínhamos opção. Não havia outros 

colégios na região e esses eram considerados os melhores de lá. 

De volta a Brasília 

Em 2002 mudamos para o Sudoeste e eu fui estudar no Sigma da Asa Sul. Era tudo tão 

diferente das outras escolas que eu já havia estudado. O colégio era imenso, nada menos que 

cinco mil alunos no turno da manhã, turmas que iam de A a Q com 45 alunos cada, 

laboratórios muito bem equipados, salas limpas e arejadas, cadeiras acolchoadas, banheiros 

impecáveis, uma área verde gigantesca, três cantinas, um restaurante com o cardápio bem 

balanceado, professores de plantão para tirar dúvidas a tarde toda, salas de estudos individuais 

e grupais, computadores para pesquisa na biblioteca, coordenadoras para séries específicas, 

funcionários  muito bem educados, desde o pessoal da limpeza até a direção, tudo muito bem 

organizado, outro nível, na verdade parecia um sonho poder estudar em um lugar assim. Até 

começar o primeiro dia de aula. 

Eu estava acostumada com a vida mansa das outras escolas, nada exigentes, e 

infelizmente eu carreguei comigo um péssimo hábito. Levantar 5h50 da manhã para estudar 

não era nada fácil. O transporte passava as 6h30 pontualmente na portaria do meu prédio e eu 

ficava cerca de 40 minutos rodando pelo Sudoeste até chegar no Sigma.  

Nos dias em que eu perdia o transporte eu ia de bicicleta passando pelo meio do 

Parque da Cidade e chegava em apenas 15 minutos. Eu tinha um pouco de medo, pois atrás da 

hípica, próximo ao Gibão, dormia uns meninos de rua, sem falar das pessoas esquisitas que 



16 

zanzavam no meio do Parque desde a madrugada, mas isso tudo não era pior que acordar 

meus pais, eles não gostavam nem um pouco de serem acordados para me levar para o 

Colégio. 

Eu chegava no Sigma muito sonolenta, era difícil permanecer acordada a manhã 

inteira assistindo aula. Fora o ritmo em que elas eram dadas. Eu não estava acostumada com 

tanta exigência e com tanto dever de casa. Comparado ao Sigma as outras escolas eram quase 

uma colônia de férias. 

Um ano se passou e o resultado final desse meu primeiro ano no Sigma foi uma 

reprovação. Eu fiquei bastante triste, meus pais decepcionados e o final do ano foi um dos 

piores da minha vida. Todos os meus parentes de São Paulo ficaram sabendo que eu tinha 

reprovado de ano no colégio e isso agravou ainda mais a sensação que eu sentia ser burra e 

incapaz.  

A única coisa que me fazia me sentir um pouco normal era o fato de a minha irmã 

também ter reprovado neste ano. Assim a culpa não caia muito só para uma de nós e ainda 

podíamos dividir as nossas angústias. 

As férias acabaram e eu voltaria novamente para a 8ª série e minha irmã para o 1º ano. 

Meus pais perguntaram se nós iríamos permanecer no Sigma. A minha irmã optou por sair e ir 

para o Colégio ÍCONE que ficava no Sudoeste a 4 minutos da nossa casa. Eu decidi 

permanecer no Sigma, pois para mim eu estaria assinando o termo que dizia que eu era 

incapaz se eu não voltasse e fizesse desse um ano diferente. 

Quando fui renovar minha matrícula senti o peso da responsabilidade, no início me 

deu um pouco de medo e no primeiro dia de aula me sentir ainda pior. Todas as minhas 

amigas estavam no primeiro ano, em um bloco diferente, com novos professores, novos livros 

e podiam usar calça jeans, já eu, estava no mesmo bloco, com os mesmos professores, os 

mesmos livros, com pessoas mais novas e mais infantis, usando uniforme completo. Eu me 

sentia uma fracassada, mas era o preço que eu estava pagando por não ter me esforçado o 

suficiente no ano anterior, apesar das minhas escolas anteriores terem contribuído muito 

também para que eu estivesse ali, eu não as culpava.  

Foi um ano diferente em todos os sentidos, eu nunca havia me dedicado tanto aos 

estudos, tirar uma nota baixa era inadmissível, mas a matemática adorava me desafiar e 

perturbar minhas noites de sono. Aos poucos eu fui me superando e no terceiro bimestre eu já 

estava aprovada na maioria das disciplinas, exceto matemática, é claro. O 4º bimestre chegou 

e eu já sentia o gostinho da vitória, me dediquei ainda mais e fui preparada para a semana de 

provas.  
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Foi extremamente recompensador ir buscar meu boletim final. Eu estava 

APROVADA! Foi sem dúvida um dos dias mais felizes da minha vida. Sensação de dever 

cumprido. A melhor parte disso tudo foi o reconhecimento dos meus pais por eu ter me 

esforçado. A minha irmã também foi aprovada, mas eu sentia que eles olhavam para mim com 

maior admiração por ter passado em um colégio mais exigente. 

Apesar de tudo a reprovação foi extremamente importante para mim, foi a partir dela 

que eu aprendi verdadeiramente a estudar e levar mais a sério a minha vida de estudante. 

Hoje, eu agradeço a mim mesma por ter permanecido no Sigma e não ter partido para um 

colégio mais fácil ou ter me acomodado. Isso me motivou a buscar novos desafios e me deu 

coragem para continuar no Sigma durante todo o meu Ensino Médio.  

Ensino Médio 

No Ensino Médio foram três longos e duros anos de estudo. Eu tinha muito mais 

matérias, muitos professores, disciplinas que eu nunca tinha tido antes e no final de cada ano 

o PAS (Programa de Avaliação Seriada) me aguardando. 

Agora eu acordava as 5h20, saía de casa às 6h10, tinha aula das 7h20 até 12h50, corria 

para a fila do restaurante do colégio para almoçar em 20 minutos, jogava Handball na equipe 

do Sigma da 13h30 às 15h, as terças e quintas, às 15h20 eu estava na sala de estudos 

individual até às 19h para depois pegar o transporte, ficar rodando mais 1h até chegar em casa 

destruída e me preparar para o dia seguinte. 

Segunda, quarta e sexta não tinha Handball e o dia era mais cansativo. Voltar a estudar 

às 14h depois do almoço dá aquela preguiiiça, mas tinha uma música adaptada por mim na 

época que eu sempre cantava em pensamento nessas horas. Ela era mais ou menos assim: 

“Saaai preguiça que eu preciso estudar, saaai preguiça que comigo não tem vez, saaai 

preguiça vai pega outro freguês” e o sono passava. Pode parecer incrível, mas funcionava. O 

fato de eu saber o que era uma reprovação também ajudava bastante e como ninguém poderia 

estudar por mim, então o jeito era espantar a preguiça e ir em frente. 

No final do segundo ano eu tive uma desilusão amorosa e resolvi fazer coisas que 

fizessem me sentir bem para esquecer o meu ex-namorado. Comecei a me alimentar melhor, a 

fazer mais atividades física, a ler artigos, pesquisas, reportagem que estavam relacionadas 

com a boa alimentação e a prática de exercício físico. Eu sai do 62kg e fui para os 52kg em 10 

meses. Eu nunca fui gordinha, mas perder peso me fez me sentir muito melhor, as pessoas me 
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achavam mais bonita e todos perguntavam o que eu estava fazendo para emagrecer tanto em 

tão pouco tempo. 

Eu contava o que eu fazia e dava algumas dicas a respeito do que eu sabia pelo o que 

eu havia lido e me informado sobre nutrição e prática de atividade física. Foi exatamente 

nesse momento que eu descobri o que eu queria ser. Nutricionista é claro! Escolhi a minha 

profissão sem titubear. Eu gostava de tudo na Nutrição e já me via com um jaleco branco 

escrito Drª. Gabriela Sorrentino Nunes Nutricionista CRN 1#&4. 

Foi então que em 2006 marquei a opção Nutrição na terceira etapa do PAS. A nota de 

corte estava muito alta e mesmo não tendo certeza se iria passar, ainda assim quis arriscar. No 

dia da prova eu nunca vi o relógio dar cinco voltas tão rápido, entreguei o cartão de resposta e 

sai da sala com a cabeça pesando uns 3 kg e com a vista doendo de tanto ler. 

Infelizmente a minha nota do PAS não foi o suficiente para passar em Nutrição, mas 

eu ainda tinha o vestibular! Prestei novamente para Nutrição no mesmo ano e pra minha 

tristeza eu não passei de novo. Eu não queria de forma alguma estudar em uma instituição 

particular, para mim era uma vergonha estudar em uma universidade paga, sendo que estudei 

praticamente a vida inteira em colégios particulares. Só a UnB servia para mim. Então eu 

resolvi lutar por isso e me matriculei em um cursinho pré-vestibular. 

Cursinho Galois 

Em 2007 eu iniciei um curso pré-vestibular no Galois, na 602 da L2 Sul. O ambiente 

lá era horrível, as pessoas eram soberbas, alguns alunos iam para o cursinho de BMW e 

Mercedes com um motorista todo engravatado, a responsável e dona do Galois era uma perua 

e adorava usar estampas de bichos (onça, vaca, cobra...), o restaurante era caro e o pior de 

tudo era a competição que rolava entre os alunos. Eram pessoas neuróticas, bitoladas e 

psicóticas por estudo. Eu não gostava nem um pouco do clima daquele lugar. 

No primeiro dia de aula recebi a minha primeira apostila que tinha 450 páginas com 

leituras, conteúdo, exercícios, exercícios, exercícios e mais exercícios. No início eu estava 

empolgada, tinha disposição para assistir as aulas, fazia os exercícios a tarde inteira e tirava 

minhas dúvidas até que chegou a segunda apostila com mais trezentas páginas. O problema 

era que ainda faltavam umas duzentas páginas para eu terminar a primeira apostila. Eu persisti 

até chegar a terceira apostila, eram mais quatrocentas páginas e ainda faltava a quinta apostila. 

Era pouco tempo pra tanto conteúdo. Não dava tempo de revisar tudo. Eu fiquei muito 

estressada do meio do cursinho para o final, meu cabelo começou a cair, eu só chorava e não 
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tinha mais disposição para nada, eu só queria dormir e quando eu dormia só tinha pesadelo 

com o vestibular. Resumindo... Fiquei bem perturbada! 

As inscrições do vestibular da UnB abriram e mais uma vez eu optava por Nutrição. 

Me vendo naquela situação resolvi me acalmar e fazer o que estava ao meu alcance, comecei 

também a sair mais, a me distrair com outras coisas e aos poucos eu fui melhorando. 

Faltando pouco tempo para o vestibular eu resolvi ver a nota de corte de nutrição e pra 

minha surpresa no vestibular anterior ao que eu iria fazer foi o quinto curso mais concorrido 

depois de medicina, direito, relações internacionais e psicologia. Comecei a refletir o que eu 

realmente queria. Eu não tinha condições de passar naquele vestibular para Nutrição e eu 

também não queria passar mais seis meses no cursinho, a minha opção era trocar de curso. No 

dia da troca meu deu um frio na barriga, eu estava deixando para trás todo o meu sonho de ser 

nutricionista para partir para uma área completamente distinta daquilo que eu almejava. Foi ai 

que eu escolhi a Pedagogia. 

Eu preferi não comentar com ninguém a mudança que eu havia feito, nem pais, nem 

amigos, nem namorado sabiam dessa troca. O fato de os meus pais serem pedagogos pesou 

muito para que eu escolhesse o curso, eles sempre quiseram que eu ou a minha irmã tivessem 

uma formação na área em virtude da Escola que eles tinham, para que futuramente 

pudéssemos dar continuidade, mas nunca nos interessamos muito. 

Nem eu mesma acreditava no que eu havia feito, eu não era de desistir fácil das coisas, 

ainda mais de uma profissão que talvez me acompanhasse pelo resto da vida. No dia do 

vestibular eu olhei para a minha prova e vi escrito PEDAGOGIA em letras garrafais e por um 

instante eu pensei, essa prova não é minha! E fiz a prova como se estivesse concorrendo pra 

uma vaga de nutrição. 

Alguns gabaritos saíram uns dois dias depois e eu corrigi a minha prova. Eu tinha ido 

bem, mas sem dúvida a minha nota não seria o suficiente para ser aprovada para nutrição. O 

resultado da primeira chamada saiu, e eu só soube por que recebi uma ligação de uma amiga 

dizendo que eu tinha sido aprovada. Eu não estava em casa e não tinha como verificar. Na 

hora eu não acreditei muito, mas logo em seguida outras pessoas me ligaram perguntando: 

- Ué Gabi! Pedagogia? Isso tá certo? 

E eu meio gaguejando respondi: - hummm… é…tá! Tá certo sim! 

Quando eu cheguei em casa e vi meu nome na tela do computador no site do Cespe eu 

não acreditei. Senti uma sensação tão estranha uma vontade de rir e chorar ao mesmo tempo, 
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foi então que gritei no meio do meu quarto, EU PASSEI! Veio todo mundo correndo e 

perguntou o que estava acontecendo. E eu disse, eu passei na UnB para Pedagogia. A reação 

de todos foi bem estranha, ninguém entendeu nada, mas ficaram todos felizes, principalmente, 

a minha mãe. 

A minha vida a partir desse dia melhorou muito. Eu tinha uma credibilidade imensa 

com os meus pais, além disso, ganhei um carro 0km e minha tão sonhada liberdade. Podia ir e 

vir sem ter que me preocupar muito com o horário. 

No dia da matrícula da UnB foi uma burocracia só! Filas gigantes para tirar uma foto 

para a carteirinha estudantil e documentos que não acabavam mais. Apesar do cansaço, foi 

divertido ter esse primeiro contato com a UnB. 

Inicio da trajetória Acadêmica  

No segundo semestre de 2007, mais precisamente em agosto, eu iniciaria o meu 

primeiro dia de aula na UnB, se não fosse a tão temida greve. Eu comecei com uma má 

impressão da UnB, mas só o fato de saber que agora eu era uma “aluna UnB” já me fazia 

esquecer de tudo isso. 

A greve terminou no dia 6 de setembro. Fiquei muito ansiosa para o meu primeiro dia 

de aula. Quando cheguei na minha sala eu não conhecia ninguém, todo mundo ficou me 

olhando e a sensação foi bem estranha. Pra piorar tudo um veterano dizendo ser o professor da 

disciplina iniciou uma aula surreal dizendo que teríamos que ler vários livros e muitos deles 

em outras línguas. Ainda bem que não passou de uma brincadeirinha. 

As aulas do meu primeiro período só iniciaram, de verdade, após uma semana do 

início do semestre. Esse semestre é meio atípico, eu ainda estava me situando, entendendo o 

funcionamento da Universidade e não dá pra ter muito noção o que é o curso que você está 

fazendo. Fui ter essa percepção após o meu 4º semestre. 

No 4º semestre eu enfrentei uma crise no meu curso, me sentia confusa, perdida e 

pressionada, pelo fato de os meus pais desejarem que eu concluísse logo o meu curso para 

trabalhar na Escola que eles haviam construído. Eles não me deixavam a vontade para tomar 

outro rumo dentro da Pedagogia. Essa sensação contribuiu muito para que eu desgostasse 

demais do meu curso por muito tempo. 

Quando cursei, tardiamente, Projeto 2 esse sentimento piorou ainda mais, pois como 

eu não queria trabalhar com nada que estivesse relacionado com o ambiente escolar ou sala de 
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aula, vi dentro da Pedagogia a oportunidade de trabalhar em diversos lugares que não a Escola 

e decidi comprar uma briga com os meus pais. 

Eu decidi que iria levar o curso adiante a partir do 5º semestre e deixei muito claro que 

iria me formar em Pedagogia, mas que não iria trabalhar na Escola, pois aquilo não era o que 

eu havia sonhado para mim. 

A decepção dos meus pais era nítida, todos diziam que eu não valorizava o patrimônio 

que eles haviam construído. Não foi uma decisão fácil, afinal de contas eu admirava muito a 

Escola, só não queria me sentir forçada a trabalhar lá. 

Os semestres foram passando e o fim chegou mais rápido do que eu imaginava e hoje 

percebo que me tornei uma outra pessoa, acredito que mais consciente a respeito do mundo 

que nos cerca e até mesmo mais “humana”. A Pedagogia tem algo a mais, algo especial que 

transforma o ser humano, deve ser por isso que ela é responsável por uma área tão essencial, a 

Educação.
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INTRODUÇÃO 

Quando temos a oportunidade de voltar ao passado por meio dos mais variados relatos 

existentes, sejam eles escritos em pedra ou papel, se tem a deslumbrante sensação de 

perpassar pela a história por alguns instantes. É nessa história que encontramos, muitas das 

vezes, as justificativas para explicar os conflitos internos que vivenciamos na atualidade. 

Assim já diziam as sábias palavras de Saviani, “Que outra forma poderíamos encontrar de 

‘produzir, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 

coletivamente pelo conjunto dos homens’ senão fazendo-os mergulhar na própria história?” 

(SAVIANI, 2008, p.129). 

No decorrer dos anos, a Pedagogia sofreu diversas transformações em sua estrutura e 

com isso o pedagogo também foi se modificando. Perguntamo-nos, então, qual a função do 

pedagogo nos dias atuais? Onde ele pode atuar? No caso dos egressos da UnB e do DF onde 

trabalham? 

O fato da Pedagogia possuir tantas minúcias, acertos e desencontros nos deixam 

confusos no momento de desvendar a sua verdadeira identidade. Quando, em dezembro de 

2002, a UnB realizou uma reestruturação curricular que uniu as habilitações licenciatura e 

bacharelado em um único curso para acabar com a fragmentação curricular antes existente, 

questionamentos foram gerados a respeito da consistência da formação do pedagogo, pois 

essa junção de habilitações poderia refletir no reconhecimento de sua identidade quando 

inserido no mercado de trabalho.   

Talvez por esse fato, estudantes do curso de Pedagogia tenham certa dificuldade em 

traçar um perfil profissional ao longo da graduação. Não seria, então, interessante saber o que 

a Pedagogia tem a nos oferecer no mundo do trabalho antes mesmo de optar ou não por ela? 

Para que possamos entender melhor esse assunto, se faz necessário compreender um pouco da 

construção da identidade do curso de Pedagogia, bem como seu currículo e suas diretrizes. 

No decorrer do curso de Pedagogia, pude notar que tanto os estudantes de Pedagogia 

bem como as pessoas externas a área da educação, não percebem a real amplitude da atuação 

profissional do pedagogo e sua importância para a sociedade. Esta questão deve ser trabalhada 

a fim de proporcionar ao estudante a possibilidade de conhecer melhor a Pedagogia para 

assim trilhar um caminho consciente durante a graduação. Diante do exposto, justifica-se esse 

estudo, uma vez que pretende-se discutir as diversas perspectivas de atuação do Pedagogo na 

sociedade contemporânea, uma vez que ela não se restringe a profissão de professor da 

Educação Infantil e Fundamental I sem desmerecer, aqui, a função desse profissional.  Outro 
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ponto que merece uma análise e reflexão diz respeito ao currículo do curso de Pedagogia da 

Universidade de Brasília, pois por ser muito abrangente, dificulta que o estudante conduza de 

forma linear seu perfil profissional gerando futuras barreiras em sua inserção no mercado de 

trabalho. 

A concepção das pessoas em achar que os pedagogos estão restritos à profissão de 

professor me instigou a buscar uma justificativa para tal afirmação. Percebemos que esse 

pensamento não pertence apenas a quem está externo ao campo da educação. Até mesmo 

dentro do próprio curso encontramos estudantes perdidos nesse vasto campo que é a 

Pedagogia. Essa pesquisa busca investigar as diversas áreas de atuação do Pedagogo no atual 

mercado de trabalho do Distrito Federal, bem como verificar o que atraiu/motivou esses 

pedagogos a optarem por outros caminhos dentro da Pedagogia que não o ambiente escolar. 

Posto isso, têm-se como objetivos específicos: Verificar se a formação generalista do 

Pedagogo gera insegurança na sua atuação em espaços escolares e não escolares; Identificar o 

que motiva os estudantes por optarem por carreiras que não a docência; Verificar espaços não 

escolares de atuação do pedagogo; Verificar se a indefinição de uma identidade pode 

prejudicar o pedagogo a conquistar o seu espaço no mercado de trabalho. 

No decorrer dos anos, a Pedagogia sofreu e ainda sofre diversas modificações em seu 

currículo, essas modificações geram dúvidas nos estudantes quanto ao caminho a ser seguido 

em sua graduação. Portanto, este trabalho será de suma importância para os discentes, 

docentes e pesquisadores da área da Educação, bem como futuros ingressantes e estudantes do 

curso de Pedagogia da Universidade de Brasília que pretendem adquirir uma noção geral das 

diferentes áreas de abrangência da Pedagogia dentro do atual mercado de trabalho. 

Apesar de serem contínuas as discussões a respeito da reformulação do curso de 

pedagogia, não se tem chegado a respostas conclusivas nas últimas décadas. Segundo Silva 

(2006), “as discussões a respeito da reorganização do sistema de formação de educadores no 

Brasil, quando se trata de definir as funções do pedagogo a ser formado, um antigo impasse 

emerge, recolocando-se, então, a polêmica sobre a identidade do curso” (SILVA, 2006, p. 30). 

Desta forma, coloco algumas questões, tais como: Quais são os espaços de atuação do 

pedagogo? A indefinição de uma identidade pode prejudicar o pedagogo a conquistar o seu 

espaço no mercado de trabalho? 

A metodologia de pesquisa deste trabalho monográfico subdivide-se em duas partes: a 

primeira parte consiste em analisar a história do curso de Pedagogia no Brasil, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais de Pedagogia e finalmente o currículo de Pedagogia da UnB, pois 

assim poderemos compreender com maior clareza como chegamos ao modelo de formação de 
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pedagogos que vigora na atualidade. No segundo momento será realizada uma pesquisa de 

campo por meio de entrevistas telefônicas com ex-alunos da UnB que trabalham em 

instituições não escolares, públicas e privadas do Distrito Federal. 

Na primeira parte será realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a história da 

educação brasileira, tendo como parâmetro geral a formação de professores, o surgimento e 

trajetória do curso de pedagogia no Brasil, por meio dos documentos oficiais que 

regulamentam o curso de Pedagogia e a visão de especialista da área da educação. Em 

seguida, a partir da trajetória histórica entrarei no projeto acadêmico do curso de pedagogia 

para analisar a sua estrutura e investigar as possibilidades de atuação profissional do 

pedagogo no Distrito Federal. 

O método de pesquisa terá como base a pesquisa quantitativa do tipo survey, que pode 

ser descrita como a obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões 

de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população alvo, por 

meio de um instrumento de pesquisa, normalmente um questionário (FREITAS et al apud 

PINSONNEAULT; KRAEMER, 1993). As entrevistas foram realizadas por telefone, pois 

“[...] o levantamento de dados feito por telefone é uma forma rápida de conseguir respostas” 

(VIEIRA, 2009, p. 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CAPÍTULO I - HISTÓRICO DO CURSO DE PEDAGOGIA 

 Pensar em um modelo ideal de formação de educadores nunca me pareceu tarefa fácil, 

ainda mais quando estamos inseridos em uma sociedade tão complexa como a nossa e em 

tempos em que tudo muda na velocidade da luz. Posso estar enganada, mas tenho a sensação 

de que antigamente as coisas pareciam ser mais tranquilas e de fácil resolução. 

 Podemos, então, pensar que graças à evolução humana, ou desumana1, estamos aqui 

tentando encontrar a razão pelo qual a Pedagogia se tornou responsável por algo tão 

complexo, delicado e indispensável à Educação do nosso País. 

 O curso de Pedagogia é visto e revisto há anos (1939 – 2011), sem que se chegue a um 

consenso a seu respeito. O modo como a Pedagogia foi concebida e o rumo que foi delimitado 

a ela pode ser um das justificativas para o seu atual desprestígio na sociedade. Portanto, 

pensemos na origem e no surgimento da Pedagogia no Brasil. 

 Desde a chegada dos jesuítas no Brasil em 1549, existe uma tentativa de se implementar 

um sistema de educação básico no País. Passamos por períodos como a educação basílica ou 

católica, o Ratio Studiorum, o período pombalino, mas de todas essas iniciativas, o termo 

Pedagogia nunca apareceu ou sequer é citado. 

 Então perguntamos: Quando foi que o termo Pedagogia surgiu no Brasil? De acordo 

com Saviani (2008), este só iria se manifestar após a independência, mais precisamente na 

reabertura do Parlamento, em 1826. Nessa época o termo utilizado foi “pedagogias”, que 

surgiu para designar os conhecimentos mínimos necessários a todos indistintamente, mas logo 

foi substituído por Escola de Primeiras Letras, uma vez que o nome pedagogia possuía origem 

grega que significava “guia de meninos” e que era incompreensível para a maioria da 

população na época. 

 A partir da criação da Escola de Primeiras Letras, em 1817, houve uma preocupação 

maior com a formação de professores, e foi seguindo a mesma linha dos países europeus que 

as Escolas Normais surgiram no Brasil. Elas visavam à preparação de professores para as 

escolas primárias e preconizavam uma formação específica. De acordo com Saviani (2008), o 

currículo dessas escolas era constituído pelas mesmas matérias que integravam o currículo das 

escolas de primeiras letras, portanto, pressupunha que os professores estariam trabalhando em 

                                                           
1 adj. Que não é humano; cruel, impiedoso. Dicionário online de Português. Disponível em: 

http://www.dicio.com.br/desumano/. Acesso em: 29 nov. 2011. O termo foi aqui utilizado, pois pode-se 
considerar que o mundo globalizado impõe às sociedade um crescimento e desenvolvimento tão acelerados, 
cruéis e impiedosos que o ser humano acaba deixando de ser prioridade ou até mesmo deixa de ser considerado 
como o ser que deveria ser o beneficiado de todo esse desenvolvimento.  
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torno de um modelo com conteúdos culturais-cognitivos e estariam excluindo, ou pelo menos 

secundarizando, o preparo didático-pedagógico sob forma intencional e sistemática. 

 Em 19 de abril de 1879, Leôncio de Carvalho, por meio do Decreto nº 7.247, reformou 

o ensino Primário, Secundário e Superior no município da Corte, a questão pedagógica é 

equacionada sinalizando para a adoção de um método intuitivo. Nesse momento, percebemos 

que o substantivo “pedagógico” e o adjetivo “pedagogia” aparecem cada vez mais no texto do 

decreto, inciso 10 do artigo 8º “Fundar ou auxiliar bibliotecas e museus pedagógicos nos 

lugares onde houver escolas normais” e do parágrafo 1 do artigo 9º, onde se fixa “pedagogia e 

prática do ensino primário em geral” como uma das disciplinas da Escola Normal. Segundo 

Saviani (2008), “pedagógico” está adjetivando os museus e não processo educativo; e 

“pedagogia” está nomeando uma atividade prática, não exprimindo, portanto, a teoria da 

educação. 

 Somente em 1931, essa questão foi retomada pelo Decreto nº 19.851/31 que previu, 

dentre os cursos necessários para se constituir uma Universidade no Brasil, os cursos de 

Educação, Ciências e Letras. Pode-se afirmar, então, que a partir daí se inicia a abertura de 

um espaço acadêmico da Pedagogia.  

1.1 Criação do Curso de Pedagogia 

O curso de Pedagogia foi instituído por meio do Decreto-lei nº 1.190 de 4 de abril de 

1939 visando a dupla habilitação para formar bacharéis e licenciados para várias áreas 

(SILVA, 2006). O curso consistia em um esquema chamado 3+1, ou seja, o bacharelado com 

duração de três anos e a licenciatura. O estudante que almejasse o título de licenciado deveria 

cursar um ano de didática acrescentado ao curso de bacharelado. 

Nascia, assim, um curso com uma estruturação de disciplinas seriadas, ou seja, um 

curso com uma fragmentação de conteúdos entre as habilitações bacharelado e licenciatura 

que, mais a frente, resultaria na formação de um bacharel em pedagogia sem uma identidade 

definida que pudesse caracterizar esse profissional. Essa situação também não era favorável 

ao licenciado, uma vez que, além dos problemas com a sua formação, possuía também 

problemas relacionados com a sua atuação no mundo do trabalho, pois poderia lecionar 

filosofia, história e matemática, mas não possuía como campo exclusivo de atuação o curso 

normal. Com efeito, essa divisão em habilitações já estaria revelando muitos problemas que 

acompanhariam a pedagogia ao longo da sua história. 
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Em 1962, o professor Valnir Chagas, conselheiro do Conselho Federal de Educação 

(CFE), realizou algumas modificações no currículo por meio do Parecer CFE nº 251/62, mas 

nenhuma delas solucionou os principais problemas anteriores. Chagas demonstra claramente a 

fragilidade da pedagogia no momento em que coloca que o curso não possuía conteúdo 

próprio e que o mais adequado seria que a formação de técnico em educação se desse por 

meio de estudos posteriores ao da graduação, justificando, até mesmo, uma suposta extinção 

do curso. 

A partir de então, Chagas estabeleceu um currículo mínimo e a duração do curso de 

pedagogia deixando clara a ideia de sua provisoriedade. Silva (2006) observa que o parecer 

não identifica precisamente o profissional a que se refere, “trata do assunto de maneira geral 

quando estabelece que o curso de pedagogia destina-se à formação do “técnico de educação” 

e do professor de disciplinas pedagógicas do curso normal através do bacharelado e da 

licenciatura respectivamente” (SILVA, 2006 p.15). 

Fica claro que não somente o curso de pedagogia necessitava urgentemente de uma 

reestruturação, como também de uma definição do profissional que estava sendo formando e 

do seu campo de atuação pedagógico, pois de nada adiantaria reformular as suas disciplinas se 

os problemas relacionados ao campo de trabalho permanecessem sem um destino pré-

estabelecido. 

Após o golpe militar em 1964, uma tendência de se estabelecer a correspondência 

direta entre o currículo e tarefas a serem desenvolvidas em cada profissão se intensificou. 

Passa então a ser nítida a influência do pensamento governamental sobre a universidade, que 

segundo Silva:  

Daí a subordinação dos cursos superiores às exigências da sociedade, na visão da 
ditadura militar, tanto no que concerne à formação de profissionais para os seus 
diferentes setores de trabalho, quanto às necessidades relacionadas ao seu 
desenvolvimento nacional, acentuando então a relação entre cursos superiores e as 
profissões (SILVA, 2006, p.25).  

 

Assim, o Estado por meio da Lei Federal nº 5.540 de 28 de novembro de 1968 – a Lei 

da Reforma Universitária – reuniu disciplinas afins em um mesmo departamento e concentrou 

o ensino e a pesquisa numa mesma área com o objetivo de economizar recursos e obter maior 

produtividade.  

 O Parecer CFE nº252/69 fez valer intensamente a Lei da Reforma Universitária, pois 

fixou os conteúdos mínimos do currículo e a duração para o curso de graduação de pedagogia, 

mas que em contrapartida, criou habilitações para a formação de profissionais específicos, 
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fragmentando, assim, o Curso de Pedagogia. As habilitações específicas seriam: “Atividades 

de orientação; administração; supervisão e inspeção no âmbito de escolas e sistemas 

escolares” (SILVA, 2006, p. 26). 

 De acordo com Saviani (2008), o argumento que Valnir Chagas apresenta no Parecer 

para justificar a profissão que corresponde ao campo da educação diz respeito 

especificamente a um curso, ou seja, ao curso de pedagogia, mas o fato do curso possuir agora 

diferentes modalidades de capacitação faz surgir a necessidade de se constituir uma base 

comum. Sendo assim, a pedagogia ficaria então constituída de duas partes: uma comum, 

composta por matérias básicas à formação de qualquer profissional na área, e a outra 

diversifica, responsável pelas habilitações específicas, excluindo, assim, a necessidade se 

instituir outros cursos. 

 Segundo Silva (2006), por mais que o curso de pedagogia abrangesse em seu currículo 

diversas modalidades de habilitação, ele compreenderia apenas um diploma. Apesar do 

Parecer ser favorável que esse diploma fosse o de bacharel, o Plenário do CFE aprovou a 

emenda do Conselheiro D. Luciano Duarte que fixaria como título único o de licenciado, 

dando fim ao esquema 3+1 antes existente.   

Art. 1º - A formação de professores para o ensino normal e de especialistas para as 
atividades de orientação, administração, supervisão e inspeção, no âmbito de escolas 
e sistemas escolares, será feita no curso de graduação em Pedagogia, de que 
resultará o grau de licenciado com modalidades diversas de habilitação. (Resolução 
CFE/CP nº 1/2006, p. 6) 

 O Conselho Federal de Educação por determinação da Resolução n. 2/69 ficaria 

responsável por estabelecer o mínimo de duração para os cursos de sua competência, assim, 

duas modalidades foram fixadas para as habilitações da graduação: “2.200 e 1.100 horas, a 

serem desenvolvidas em tempos variáveis de 3 a 7 e de 1,5 a 4 anos letivos, respectivamente” 

(Brasil, CFE, n. 100, p.111 apud SILVA, 2006, p.33). 

 A partir de então, o estágio supervisionado nas áreas correspondentes as habilitações se 

tornaria obrigatório de acordo com a resolução n. 2/69 em 5% da duração fixada para o curso, 

pois o parecer entende que “o portador de um título profissional de educação não pode deixar 

de possuir uma vivência da especialidade escolhida” (SILVA, 2006, p.33). 

 Essa exigência sofreu algumas modificações por meio do parecer CFE n. 867/72, que 

agora se estenderia a todas as habilitações previstas no artigo 3º da Resolução N. 2/69 e ainda 

fixaria a duração da experiência não inferior a um ano letivo, para orientação educacional, e 

um semestre letivo, nos demais casos. Dentre essas modificações, várias outras foram 

incluídas no rol de exigências para o Curso de Pedagogia, tanto no que diz respeito à estrutura 
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curricular como também no que se refere aos campos de atuação do pedagogo. Essa situação 

perpetuou por mais 30 anos e só seria formalmente alterada após a homologação das novas 

Diretrizes Curriculares para o Curso de Pedagogia, em 2006.   

 Posto isso, percebe-se que  

a estrutura curricular do curso de pedagogia proposta em 1969 carece de 
consistência do ponto de vista epistemológico e traduz uma proposta ambivalente de 
formação do pedagogo, sendo decorrente do trato que nossos legisladores deram, 
mais uma vez, à questão da divisão do trabalho em educação (Silva 2006, p.39). 

 Ao se fazer uma breve análise do Parecer 252/69, alguns pontos chamam a atenção 

como a maneira que os legisladores idealizaram a divisão das habilitações: administração, 

orientação, supervisão e inspeção; o meio que almejaram para capacitar os profissionais 

responsáveis por tais tarefas, bem como as questões relacionadas à estruturação curricular 

visando à formação de vários profissionais por um só curso (SILVA, 2006).  

 Analisando em conjunto os pontos citados acima fica nítida a fragmentação das 

modalidades que deveriam ser inerentes por vários motivos. Primeiro pelo simples fato de não 

se poder formar um educador por meio de conteúdos desconexos e que apresentam tendências 

opostas em educação, uma de cunho generalista e outra tecnicista, como afirma Silva (2006). 

Segundo, por criar a necessidade de se ter em um mesmo ambiente, seja ele escolar ou não, 

vários pedagogos com especializações diferentes comprometendo que estes realizem 

atividades de natureza basicamente educativa. Terceiro, por serem extremamente ambiciosas 

as pretensões impostas ao Curso de Pedagogia no que se refere à formação de professores e 

especialistas e em relação às atribuições designadas aos pedagogos. 

 A autora Silva (2006) faz ainda três considerações bastante pertinentes ao parecer de 69:   

[...] ele pode ser considerado o mais fértil em suas potencialidades quanto à 
definição do mercado de trabalho [...] porém pouco fértil no oferecimento das 
condições para ocupá-lo. [...] Ele pode ser considerado, também, o mais estéril 
quanto às possibilidades de formação do pedagogo enquanto educador, na medida 
em que esta ficou inviabilizada pelo caráter secionado da organização curricular 
(SILVA, 2006, p.56). 

 Conclui-se, de acordo com Silva (2006), que o Parecer n. 252/69 além de não resolver 

os problemas antigos relacionados ao currículo e a destinação do profissional de seus 

egressos, acabou ainda por gerar outros problemas, pois o que ocorreu, na verdade, foi uma 

inversão da situação até então vivida pelo curso. 

  No início da década de 1970, o conselheiro Valnir Chagas elaborou um conjunto de 

indicações que visava uma reestruturação geral dos Cursos Superiores de Formação do 

Magistério no Brasil. Essas indicações foram aprovadas pelo CFE e até homologadas pelo 

ministro da Educação e Cultura, mas foram sustadas e devolvidas ao conselho encerrando 
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com as previsões elaboradas por Chagas em 1962. Se tivessem sido perpetuadas suas 

indicações, talvez o pedagogo estivesse com a sua identidade definida, porém com o seu curso 

extinto. 

 Em 1980, professores e estudantes universitários organizaram um movimento para 

controlar o processo de reforma dos cursos superiores de formação de educadores no Brasil a 

partir da notícia de que o MEC reativaria as indicações do conselheiro Valnir Chagas 

anteriormente sustadas. Silva (2006) aponta que a documentação resultante dessa 

movimentação se constituiu como fonte de referência sobre o curso de pedagogia e a 

identidade do Pedagogo.   

 Visando intervir na tramitação do processo de aprovação das Indicações CFE 67/75 e 

70/76, foi criado o “Comitê Nacional Pró-Reformulação dos Cursos de Formação de 

Educadores” passando a ser a principal ferramenta na luta da reformulação dos cursos de 

formação de educadores; “... foi no contexto dos debates realizados no interior do movimento 

das entidades acadêmicas que importantes indicações para a revisão dos cursos puderam ser 

construídas coletivamente...” (SILVA, 2006, p. 65). 

 No ano de 1981 o Comitê elaborou um documento chamado “Proposta de reformulação 

dos cursos de pedagogia e licenciaturas” que tinha por objetivo realizar uma profunda 

redefinição na relação, anteriormente estabelecida, entre bacharelado e a licenciatura. A partir 

desse documento foi introduzida a ideia de “formar todo professor como educador” (SILVA, 

2006, p. 66). 

 No período de 21 a 25 de novembro de 1983 nascia uma proposta, resultante de embates 

entre representantes governamentais e professores/estudantes do Comitê, que ficou conhecido 

como o “Documento Final” que “passa a constituir-se como a referência básica para o 

encaminhamento das reflexões a respeito da Formação do Educador” (SILVA, 2006, p. 68). 

Portanto, a ideia central que prevalece neste documento é a de formar o professor para 

qualquer modalidade de ensino tendo a docência como a base da identidade de todo educador. 

 Em meados da década de 80 o Comitê Pró-Participação na Reformulação dos Cursos de 

Pedagogia e Licenciaturas passava a ser agora chamado de Comissão Nacional dos 

Profissionais de Educação com o objetivo de acompanhar o andamento do “Documento 

Final” como também as experiências de reformulação que estivessem sendo implantadas. 

Segunda Silva (2006), este documento fortaleceu o curso de pedagogia dentro do movimento 

e as indagações em relação a sua existência desapareceram. No entanto, ele não foi capaz de 

solucionar questões relacionadas com estruturação do curso e o profissional que seria formado 

por este. 
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 Os impasses vividos pela comunidade acadêmica no que diz respeito à identidade do 

pedagogo os levaram a perceber que um elemento fundamental para a solução desse problema 

estava faltando.  “Passou-se a perceber a relação do que se discutia sobre a estruturação do 

curso com a questão da pedagogia como campo de conhecimento e de investigação” (Silva 

2006, p.74). Esse assunto deixa de ter foco, em 1990, no momento em que a Anfope 

(Associação Nacional de Reformulação dos Profissionais de Educação) assume a coordenação 

do movimento. Paralelamente a esse assunto surge uma nova temática que se insere como 

questão central: a base comum nacional do Curso de Pedagogia. 

 Em 1996, com a aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) novos 

questionamentos relacionados com a identidade do pedagogo reacenderam. As especulações 

se davam no sentido do curso de pedagogia continuar, ou não, sendo responsável pela 

formação de profissionais docentes para atuar na Educação Infantil e nos primeiros anos do 

Ensino Fundamental, uma vez que o artigo 63, inciso I previa essa função, a partir de agora, 

para os institutos Superiores de Educação. Isso de certa forma acarretaria em um pensamento 

no sentido se extinguir o Curso de Pedagogia, uma vez que as instituições de ensino poderiam 

optar por alocar a formação de profissionais não docentes em cursos de pós-graduação 

segundo o artigo 64 da nova LDB. 

 Com incerteza a respeito do futuro do Curso de Pedagogia e sem uma posição Conselho 

Federal de Educação, o MEC, por meio do edital n. 4/97 da Secretaria de Ensino Superior 

(SESu) solicitou que elas enviassem propostas para as novas Diretrizes Curriculares dos 

cursos superiores incluindo o Curso de Pedagogia. 

 Nesse momento várias manifestações sinalizavam ser contrárias às criações de institutos 

superiores de educação relacionadas com o tema de formação e qualificação profissional dos 

educadores. Sendo assim, de acordo com Silva (2006), a Anfope encaminhou suas 

formulações na direção de uma política educacional voltada para a Base Comum Nacional de 

formação e profissionalização do magistério com o objetivo de abordar vários aspectos: 

Formação inicial, condições de trabalho, salário, carreira e formação continuada. 

 Em agosto de 1998 a Anfope, por meio do IX Encontro Nacional de Educação 

desenvolveu a “Proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação” o qual indicaria 

uma manutenção do curso de pedagogia e das demais licenciaturas no sentido de “superar a 

fragmentação entre suas habilitações e, em se tratando de todas as licenciaturas, a dicotomia 

atualmente existente entre a formação dos pedagogos e dos demais licenciados” (SILVA, 

2006, p.79). Essas orientações estavam relacionas somente com a parte estrutural do curso, 

uma vez que estava previsto que as próprias instituições deveriam organizar suas propostas 
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curriculares nacionais, guiadas pela base geral de todos os cursos e principalmente pela “base 

comum nacional” levando em consideração a docência como identidade de todos os 

profissionais de educação, como expõe Silva (2006). 

 A Comissão de Especialista de Ensino de Pedagogia, em 6 de maio de 1999, definiu o 

perfil comum do pedagogo como sendo:  

Profissional habilitado a atuar no ensino, na organização e gestão de sistemas, 
unidades e projetos educacionais e na produção e difusão do conhecimento, em 
diversas áreas da educação, tendo a docência como a base obrigatória de sua 
formação e identidade profissionais (Comissão de Especialistas de Ensino de 
Pedagogia, 1999, p.1).  

 A partir de tal definição e com a regulamentação dos institutos superiores de educação 

(ISEs) a Câmara de Educação Superior (CES), por meio do parecer 970/99, expropriou do 

curso de pedagogia o direito de formar docentes para atuar nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental e para a educação infantil. Diante de uma série de manifestações, o Conselho 

Pleno do CNE reuniu-se para tentar reverter tal situação e foi por meio do decreto presidencial 

3.276, de 6/12/99 que a formação, quando em nível superior, passou a ser exclusiva dos 

cursos normais superiores. 

 A aprovação de tal decreto desencadeou uma ampla mobilização nacional, pois no 

momento em que define exclusiva a formação de professores na Educação Infantil e nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental em cursos Normais Superiores, de acordo com Silva (2006), 

estaria então o curso de pedagogia formando qualquer profissional da educação, que não o 

professor. Diante de tamanha repercussão, outro Decreto, no dia 7 de agosto de 2000 

modificou o termo exclusivamente presente no Decreto anterior, por preferencialmente que, 

de certa forma, resultaria na recuperação da função licenciatura pelo curso de pedagogia, mas 

em compensação, a tornaria secundarizada em relação aos cursos normais superiores. 

 Essa medida não satisfez professores nem estudantes e transtornados, se organizaram 

mais uma vez para reivindicar a revogação dos dois Decretos que haviam sido instaurados. O 

Conselho Pleno do CNE, visando solucionar, pelo menos parte da situação, aprovou por meio 

do Parecer n. 009/2001 as propostas de diretrizes para a formação inicial de professores da 

educação que orienta basicamente a prática profissional.  

 A autora Silva (2006) nos deixa um questionamento bastante interessante para que 

possamos dar um desfecho a essa primeira parte sobre a história da pedagogia no Brasil. 

“Como os cursos de pedagogia poderão se organizar em função não apenas de tais diretrizes, 

mas sem as diretrizes específicas do próprio curso?” (SILVA, 2006, p.87-88). 
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1.2 Possibilidades de Atuação Profissional de Acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais de Pedagogia 

Depois de tantas reivindicações, lutas e discussões acerca do tema Pedagogia, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia emanaram após a aprovação do 

Parecer CNE/CP nº 5/2005 que foi restituído e reexaminado pelo Parecer CNE/CP nº 3/2006, 

que por fim, resultou na homologação da Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006 

instituindo Diretrizes Curriculares para os cursos de Graduação em Pedagogia.   

De acordo Aguiar et al (2006), as Diretrizes Curriculares Nacionais de Pedagogia são 

responsáveis por definirem a destinação, aplicação e a abrangência da formação a ser 

desenvolvida nesse curso. O documento indica que a formação do pedagogo abrangerá: a) a 

formação inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental; b) aos cursos de Ensino Médio de modalidade normal e em cursos de 

Educação Profissional; c) a atuação em área de serviços e apoio escolar; d) em outras áreas 

nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos (Resolução CNE/CP n. 01/2006, p. 11). 

O parecer coloca ainda que a “formação assim definida abrangerá, integradamente à docência, 

a participação da gestão e avaliação de sistemas e instituições de ensino em geral, a 

elaboração, a execução, o acompanhamento de programas e as atividades educativas”. 

(Parecer CNE/CP n. 05/2005, p. 6).  

A partir de então, abre-se um leque de possibilidades tanto no que diz respeito à 

formação do pedagogo como também a seus vários âmbitos de atuação profissional. Aguiar et 

al (2006), demonstra que essa perspectiva é reforçada ainda mais nos artigos 4° e 5° da 

Resolução CNE/CP n. 01/2006, pois irão definir a finalidade do curso de pedagogia e as 

aptidões requeridas desse profissional:  

 

Art. 4º - O curso de Licenciatura em pedagogia destina-se à formação de professores 
para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de 
Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas 
quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. (Parecer CNE/CP n. 1/2006, p.2).  

 

Esse mesmo artigo acrescenta em seu Parágrafo Único que:  

 

As atividades docentes também compreendem participação na organização e gestão 
de sistemas e instituições de ensino, englobando: I - planejamento, execução, 
coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor da Educação; 
II - planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos 
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e experiências educativas não-escolares; III - produção e difusão do conhecimento 
científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não-
escolares (Parecer CNE/CP n.1/2006, p.2).  

 

E ainda:  

Art. 5º O egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a: I - atuar com ética e 
compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa, equânime, igualitária; 
II - compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma a 
contribuir, para o seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras, física, 
psicológica, intelectual, social; III - fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens 
de crianças do Ensino Fundamental, assim como daqueles que não tiveram 
oportunidade de escolarização na idade própria; IV - trabalhar, em espaços escolares 
e não-escolares, na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do 
desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades do processo educativo 
(Parecer CNE/CP n. 1/2006, p.2).  

Fica claro que, após a instituição de diretrizes, a intenção da formação no curso de 

pedagogia é articular a docência, a gestão educacional e a produção do conhecimento na área 

da educação, ou seja, a pesquisa. De acordo com Aguiar et al (2006), o sentido da docência 

nas diretrizes não é compreendida no sentido restrito do ato de ministrar aulas, pois “entende-

se que a formação do licenciado em Pedagogia fundamenta-se no trabalho pedagógico 

realizado em espaços escolares e não-escolares, que tem a docência como base” (Parecer 

CNE/CP n. 05/2005, p.7). Dentro dessa perspectiva, a docência é então compreendida como 

ação educativa e processo pedagógico metódico e intencional, construído em relações sociais, 

étnico-raciais e produtivas, as quais influenciam conceitos, princípios e objetivos da 

pedagogia (Parecer CNE/CP n. 05/2005, p. 7). 

Pode-SE concluir, segundo Aguiar et al (2006), que as Diretrizes Curriculares 

Nacionais definem os pilares e os contornos da formação para o curso de pedagogia:  

A educação do licenciado em pedagogia deve, pois, propiciar, por meio de 
investigação, reflexão crítica e experiência no planejamento, execução, avaliação de 
atividades educativas, a aplicação de contribuições de campos de conhecimentos, 
como o filosófico, o histórico, o antropológico, o ambiental-ecológico, o 
psicológico, o lingüístico, o sociológico, o político, o econômico, o cultural. O 
propósito dos estudos destes campos é nortear a observação, análise, execução e 
avaliação do ato docente e de suas repercussões ou não em aprendizagens, bem 
como orientar práticas de gestão de processos educativos escolares e não-escolares, 
além da organização, funcionamento e avaliação de sistemas e de estabelecimentos 
de ensino (Parecer CNE/CP n. 05/2005, p. 6).  

Percebe-se que, após a homologação das DCNP, uma gama de possibilidades dentro 

do mercado de trabalho abriu-se ao profissional da educação, pois agora os percursos pelos 

quais os pedagogos poderiam seguir para nortear sua carreira estavam melhor delineados. 

Infere-se que a partir de então, o pedagogo com sua formação estaria apto a atuar em espaços 

escolares, não escolares em gestão e pesquisa, ou seja, esses profissionais atuariam no 
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Magistério, Educação Infantil, no início da Escolarização para os diferentes sujeitos da 

aprendizagem, no Ensino Fundamental, na gestão do trabalho pedagógico em espaços 

escolares e não escolares como, por exemplo, em hospitais, empresas, escolas, movimentos 

sociais, organizações militares bem como planejamento, implementação e avaliação de 

políticas públicas para a educação articulando conhecimentos de todos os níveis sejam eles 

sociológicos, antropológicos, filosóficos dentre outros.  

1.3 Olhar crítico sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais de Pedagogia 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais específicas para o Curso de Pedagogia 

representaram para a comunidade acadêmica uma possível solução para os problemas que já 

se estendiam por mais de 65 anos na história da pedagogia, ou seja, a definição da identidade 

do pedagogo, seu campo de atuação e os componentes essenciais para a sua formação. É bem 

verdade, que em um primeiro momento, nos parece bastante convincente os escritos do 

parecer que, a partir de então, nortearia tal área do conhecimento científico, mas bastaram os 

intelectuais da educação fazerem alguns questionamentos acerca de suas considerações que 

nossas certezas em relação ao futuro da pedagogia vieram por terra.     

 Libâneo (2001) afirma que existe uma tradição em relação à história de formação de 

professores em nosso país, segundo o qual pedagogo é alguém que ensina algo. Essa tradição 

iniciou-se desde a década de 30 pautada na afirmação de que a pedagogia seria um curso de 

formação de professores capacitados para atuarem nas séries iniciais da escolarização. “Ora, 

ensino se dirige a crianças, então quem ensina para crianças é pedagogo. E para ser pedagogo, 

ensinador de crianças, é preciso fazer um curso de Pedagogia” (LIBÂNEO, 2001, p.6). O 

autor ainda acrescenta que tendo em vista esse pensamento, não se sabe por que os cursos de 

licenciatura também não receberam o título de curso de Pedagogia. 

 Quando Libâneo (2001) coloca que no momento em que as DCN concebem a 

pedagogia, primeiramente, como formação de professores, penso que o campo de atuação 

desse profissional estaria sendo reduzido.  

A Pedagogia se ocupa, de fato, com a formação escolar de crianças, com processos 
educativos, métodos, maneiras de ensinar, mas, antes disso, ela tem um significado 
bem mais amplo, bem mais globalizante. Ela é um campo de conhecimentos sobre a 
problemática educativa na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, uma 
diretriz orientadora da ação educativa (LIBÂNEO, 2001, p.6). 

 Antes de aprofundarmos na análise crítica que diz respeito às DCN do curso de 

Pedagogia, Libâneo (2006) nos mostra que uma posição a respeito dos temas, pedagogia, 
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modalidades de formação, docência e perfil do pedagogo se faz necessária para podermos 

compreender com maior clareza como chegamos a esse modelo de diretrizes atualmente 

vigente. Para Libâneo (2006), a Pedagogia é um campo científico cuja natureza constitutiva é 

a teoria e prática da educação ou a teoria e a prática da formação humana. O autor acrescenta 

ainda que o principal objeto da ciência pedagógica é o estudo do fenômeno educativo em 

todas as suas dimensões e que o ensino desse conteúdo pode dar-se no curso de Pedagogia.  

 Outro ponto bastante relevante que Libâneo (2006) levanta, concerne no fato de que 

Pedagogia é a educação, ou seja, práticas educativas e essas práticas não estão restritas à 

escola. Assim sendo, quando nos referimos à educação em instituições escolares em que há a 

educação formal temos, então, uma modalidade específica de educação, que segundo o autor, 

é o ensino, a docência. Posto isso, a ciência que tem por objeto a docência, é a Didática. Em 

contrapartida, Triches (2008) defende a ideia de que a docência possui um sentido muito mais 

amplo, sugerido pela própria docência. No artigo 2º da Resolução deixa de ser prática docente 

e assume uma dimensão muito mais abrangente.  

  Art. 2º As Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia aplicam-se à formação 
inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e em 
cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em 
outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos (Parecer CNE/CP 
n.1/2006, p.2). 

 Quando não se tem verdadeira compreensão do sentido que a palavra docência assume 

para as Diretrizes de Pedagogia, é fácil concluir que a base do Curso não poderia ser a 

docência, uma vez que ela é apenas uma modalidade de atividade pedagógica dentro da 

imensa complexidade da Pedagogia enquanto campo científico de estudos dos fenômenos 

educativos.  

Pensando no sentido restrito da palavra docência, neste artigo 2º, percebe-se que 

houve uma inversão de valores no instante em que se delimitou a fundamentação da docência, 

pois, como dito anteriormente, a docência é uma modalidade de atividade pedagógica, sendo 

assim, não se poderia afirmar que a pedagogia se resume a ela ou que possa tê-la como base. 

Levando ainda em consideração esse contexto, poderíamos, inclusive, acrescentar que a 

pedagogia é uma área do conhecimento científico muito ampla para vê-la reduzida a base 

docente. Ela ultrapassaria o âmbito escolar formal e envolveria esferas muito mais extensas, 

como a educação formal e não-formal. Tanto que Libâneo concluiu que: “Um professor é um 

pedagogo, mas nem todo pedagogo precisa ser professor” (LIBÂNEO, 2006, p.4).  

Nesse sentido, podemos afirmar que se possuímos uma imensa diversidade de práticas 

educativas também estamos sujeitos a ter em nossa sociedade uma incrível multiplicidade de 
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Pedagogias e pedagogos. Essa multiplicidade resulta em uma variedade muito grande de 

especializações profissionais, como por exemplo, o orientador, o pesquisador, o 

administrador, o tecnólogo em educação e etc., sendo a docência apenas uma delas em meio a 

tantas possibilidades de atuação. 

 Agora pensemos no sentido amplo o qual é atribuído a palavra docência nas Diretrizes, 

ou seja, aquele sentido em que a docência por ser considerada base, transcenderia a ação, o 

ato de dar aulas. Triches (2008) afirma que a Resolução do CNE reforça, novamente, em seu 

artigo 4º essa compreensão de amplitude que a docência exerce sobre outras áreas de ação da 

Pedagogia: 

 

Art. 4º O curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à formação de professores 
para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de 
Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas 
quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. 

 E ainda em: 

As atividades docentes também compreendem participação na organização e gestão 
de sistemas e instituições de ensino, englobando: I - planejamento, execução, 
coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor da Educação; 
II - planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos 
e experiências educativas não-escolares; III - produção e difusão do conhecimento 
científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não-
escolares (Parecer CNE/CP n.1/2006, p.2). 

Libâneo (2006) observa que esse trecho da Resolução, não tem mais como objeto a 

docência e sim as atividades pedagógicas, nos deixando em dúvida qual seria o conceito de 

pedagogia proposto pela Resolução, pois ora tem como base a docência, ora a define como 

atividades pedagógicas, ou seja, “o planejador da educação, o especialista em avaliação, o 

animador cultural, o pesquisador, o editor de livros, todos eles estariam nessas atividades 

exercendo docência” (LIBÂNEO, 2006, p.6). 

São verificadas, também no artigo 5º da Resolução, várias insuficiências referentes às 

atribuições do docente, pois elas misturam objetivos, conteúdos, recomendações morais 

gerando confusões em relação ao perfil dos egressos de pedagogia. Sem mencionar ainda que 

“o art. 2º, § 2º, e o art. 3º apresentam orientações desconexas sobre a formação, distintas ou 

sobrepostas às competências do pedagogo mencionadas do art. 5” (LIBÂNEO, 2006, p.6). 

Outros pontos a serem observados dizem respeito aos artigos 6º, 9º, 10º, 11º e 14º. 

Esses artigos apresentam problemas em sua estrutura no que diz respeito a:  
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Art. 6º - Define sua estrutura curricular em três blocos: núcleo de estudos básicos, 
núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos, núcleo de estudos 
integradores, onde supostamente se incluem disciplinas e atividades curriculares, 
mas isto não está suficientemente claro devido à redação confusa e à imprecisão; 
Art. 9º - Exclui toda e qualquer outra modalidade de formação inicial que não sejam 
as estabelecidas na Resolução; 
Art. 10º - Determina a extinção de todas as habilitações existentes;  
Art.11º - Mantêm o Curso Normal Superior; 
Art. 14º - Estabelece a formação de especialistas em cursos de pós-graduação. 
(LIBÂNEO, 2006, p.6). 

A avaliação que Libâneo (2006), Triches (2008) e Aguiar et al (2006) fizeram 

referente aos artigos da Resolução CNE n. 1/2006 nos deixa claro que as Diretrizes 

Curriculares de Pedagogia é um documento que ora se mostra adequada a realidade da 

Pedagogia e dos pedagogos, ora se mostra confusa e duvidosa, pois desconhece algumas das 

necessidades reais da escola, dos professores e pedagogos, fato que torna ainda mais difícil a 

construção de um sistema integrado em relação à formação de educadores. Não podemos 

deixar de mencionar ainda que a Resolução não leva em consideração a prescrição legal da 

LDB (Lei n. 9.394/96), de que a formação dos profissionais da educação para administração, 

planejamento, supervisão, etc. podem ser feitas também em cursos de graduação em 

Pedagogia. 

A partir dessas considerações fica mais fácil compreender porque as Diretrizes 

Curriculares Nacionais de Pedagogia são, em parte, inadequadas para serem consideradas o 

documento final norteador deste curso. Enquanto um consenso acerca do conceito docência 

não for erguido, teremos um infindável embate no que diz respeito aos vários âmbitos de 

atuação científico, teórico e epistemológico e profissional do campo educacional. Conclui-se, 

portanto, que a Resolução do CNE necessita de alguns ajustes para esgotar as várias 

divergências de opiniões entre especialistas a respeito da formação e atuação do pedagogo em 

nosso País. 

O Ministério da Educação deve reavaliar a pertinência de homologar a Resolução 
que dispõe sobre a as diretrizes curriculares para a Pedagogia porque não atende às 
necessidades sociais e pedagógicas de formação de educadores postas por um 
mundo em mudança (LIBÂNEO, 2006, p.14).  



 

CAPÍTULO II - O PROJETO ACADÊMICO DO CURSO DE 

PEDAGOGIA DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

DE BRASÍLIA 

 Partindo do princípio que o Curso de Pedagogia no Brasil teve sua história 

marcada por diversas imprecisões desde o momento de sua criação, a Faculdade de Educação 

(FE) da Universidade de Brasília resolveu realizar em 2002 uma reformulação em seu 

currículo, uma vez que a Resolução 219/96 do CEPE (Conselho de Ensino Pesquisa e 

Extensão) determinava que os créditos em disciplinas obrigatórias não poderiam ultrapassar 

70% do total, além das exigências feitas pela nova LDB (Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação 9394/96) em relação a formação de profissionais da educação como também os 

parâmetros adotados para o Ensino Básico. Dentre estes, outros pontos, como as Diretrizes 

Curriculares e as metas fixadas no Plano Nacional de Educação que ainda se encontravam em 

tramitação no Congresso, também foram levados em consideração para que a reformulação 

fosse levada adiante. 

 No decorrer desse processo a comunidade da Faculdade de Educação junto 

com os membros do Conselho Nacional de Educação da Anfope e do Fórum de Diretores das 

Faculdades de Educação das Universidades Brasileiras, organizaram uma série de discussões 

em torno do tema formação profissional na educação, chegando à conclusão de que o 

currículo do curso de Pedagogia necessitaria muito mais que apenas uma simples 

reformulação curricular, e sim a criação de um projeto consistente de formação inicial do 

profissional de educação. 

 Em 1993, a UnB tomou a iniciativa de implantar cursos noturnos de 

licenciatura em Pedagogia, abrindo espaço para a Faculdade de Educação analisar a formação 

do aluno que trabalha período integral e que agora teria que superar as limitações do currículo 

do curso diurno. Tendo em vista essa problemática, os currículos dos cursos diurno e noturno 

foram examinados para que possíveis falhas fossem detectadas. No momento em que foram 

numeradas tais discordâncias, os caminhos para as mudanças puderam ser delineados em 

torno de três tópicos bastante relacionados entre si, são eles: “A sociedade e o mundo do 

trabalho; A nova relação com o saber na sociedade do conhecimento e a Concepção de 

formação” (UnB, 2002, p. 7). A partir da análise minuciosa dessas vertentes chegou-se a 

conclusão de que duas grandes reformas deveriam ser realizadas nos sistemas de educação e 

formação, chegando, inclusive, a ponto de a comunidade da FE propor um novo Projeto 

Acadêmico ao curso de Pedagogia. 
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 Em dezembro de 2002, feita a reformulação do projeto acadêmico do curso de 

Pedagogia da UnB, entrou em vigência o currículo responsável pela formação de educadores 

que perpetua na atualidade. Ante a reformulação, o antigo currículo estruturava-se na 

concepção de formação geral de pedagogos e, após definida a habilitação a ser seguida pelo 

estudante, os conteúdos específicos da área escolhida eram ofertados. Muitas das críticas 

feitas ao antigo currículo serviram de justificativa para a modificação da estrutura do novo 

projeto acadêmico: 

� A desarticulação entre prática e teoria em virtude da formação disciplinar com a 

oferta de conteúdos específicos de acordo com a habilitação; 

� Dicotomia entre a base comum e a parte diversificada, com a prática apenas como 

espaço de aplicação da teoria estudada; 

� A formação de especialistas separada da formação docente; 

� Os estágios supervisionados realizados apenas ao final do Curso, vistos como mera 

formalização para cumprir as exigências legais; 

� As habilitações voltadas apenas para o campo de atuação profissional das 

instituições escolares, sem abranger as áreas não-escolares de atuação do 

pedagogo. 

Pressionadas pela sociedade e pelo mundo do trabalho, as modificações realizadas no 

novo projeto se constituíram pautadas na concepção de que o aprendizado se torna cada vez 

mais essencial para a permanência e atualização dos conhecimentos necessários a atuação no 

mercado profissional e no meio social. Posto isso, percebe-se uma exigência por parte do 

mercado no sentido de se ter um profissional que além de perpetuar os saberes necessários a 

sua atuação, recicle constantemente os mesmos, visto que ele se encontra em um mundo em 

mudanças. Estando a educação institucionalizada inserida nesse contexto, uma modificação 

em seu percurso foi exigida no sentido de suprir as necessidades sociais do saber que se 

encontrava em mutação. Em virtude desse e de outros fatores como, por exemplo, o avanço 

tecnológico, o pedagogo transcendeu o âmbito escolar, ganhando espaço em dimensões muito 

mais amplas que perpassam a escola. 

A expansão da complexidade social e consequentemente dos setores educacionais 

propiciaram ao pedagogo uma imensa variedade de possibilidades de atuação dentro do atual 

mercado. Sendo assim, a Faculdade de Educação em 2002, mesmo sem a homologação das 

DCN, se apropriou de um denominador comum, ou seja, a formação docente do pedagogo, 
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mesmo que este não opte pela carreira de professor. O curso de Pedagogia da UnB conta 

ainda com os seguintes objetivos referentes à sua formação:  

� Pesquisador educacional (formação teórica, científica e técnica); 

� Profissional qualificado para participar de projetos de formação em ambientes não 

escolares; 

� Profissional a exercer atividades não docentes em instituições de ensino. 

Nesse contexto de mudanças, os proponentes da proposta curricular utilizam as bases 

teóricas de Edgar Morin (2000) para estruturar epistemologicamente o currículo. O autor 

apresenta um pensamento na perspectiva da teoria da complexidade e que se mostra como 

uma alternativa ao referencial que daria suporte teórico metodológico ao novo Projeto do 

curso de Pedagogia.  

O fato das teorias do currículo estarem embasadas em uma proposta pós-crítica 

determina que essas sempre estejam na busca por respostas que nortearão qual o saber a ser 

ensinado, “qual conhecimento ou saber é considerado importante ou válido ou essencial para 

merecer ser considerado parte do currículo?” (SILVA, 2003, p. 15). Portanto, a utilização do 

currículo nas práticas de ensino levará sempre em consideração o momento histórico em 

vigência para que tais práticas sejam condizentes com a realidade em questão. 

No momento em que são definidos os conhecimentos a serem ensinados, duas ações 

ocorrem: a seleção e a afirmação. Seleção em escolher certo conhecimento em detrimento ao 

outro, e afirmação por legitimar e tornar relevante a aplicação do saber destinado a um perfil, 

deixando em segundo plano o que não é caracterizado como prioritário (SILVA, 2003, p.17). 

No entanto, selecionar e afirmar modifica a identidade e a subjetividade do sujeito que se 

encontra dentro do processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Silva (2003), o 

currículo sempre está intrínseco a subjetividade do sujeito e identidade a ser criada a partir do 

seu desenvolvimento. 

A singularidade do homem e o seu ideal de essência é questionado na segunda metade 

do século XX, colocando a fragmentação do sujeito em identidades formadas a partir da 

relação social e de sua posição perante cada situação (SILVA, 2003).  

A imensidão de problemas em várias partes do mundo não são mais sustentadas pelas 

metanarrativas e pelos discursos universalistas. Sendo assim, a antropologia assume que as 

várias culturas não passam pelos mesmos estágios de desenvolvimento e que a sua construção 

histórica se dá a partir da singularidade de cada grupo.  



43 

A ideia de várias culturas singulares traz o conceito de multiculturalismo. A partir de 

então, nenhuma cultura pode ser classificada superior à outra. Os avanços tecnológicos e as 

mudanças econômicas acarretaram mudanças na interpretação dos fenômenos sociais que 

passam agora a ser explicados na identidade individual e/ou cultural. Dessa forma, o currículo 

passa a ser questionado a partir da linguagem e da cultura tendo inicio a teoria pós-crítica do 

currículo. 

A teoria pós-crítica traz duas formas de análise: a liberal ou humanista e a crítica. No 

ideário liberal, todas as culturas existentes devem ser valorizadas e aceitas com respeito, 

independentemente de qualquer diferença, como se todos os grupos possuíssem o seu espaço 

e a cultura fosse apenas uma forma de dar significado aos costumes sociais de cada povo 

(SILVA, 2003). 

Esse pensamento exige uma postura do professor dentro das escolas no sentido de 

saber ensinar os diferentes costumes com o intuito de valorizar cada uma delas, respeitando as 

suas diversidades e as especificidades de cada povo considerando a verdade como algo 

socialmente construído.  

A teoria pós-crítica e a visão pós-estruturalista estão intimamente relacionadas. Elas 

investigam a verdade a partir do discurso e de sua construção histórica. A verdade é 

questionada partindo do ponto de referência no qual o seu significado foi constituído. A teoria 

pós-estruturalista coloca em xeque as atuais separações rígidas curriculares, dando espaço aos 

diversos pontos de vista sobre os grupos sociais. 

Não podemos dizer, portanto, que existe apenas uma única identidade ou que ela seja 

permanente, o que há na realidade é a existência de várias identidades. Essa afirmação faz 

com que o currículo, por exemplo, o de Pedagogia, assuma diferentes identidades de 

pedagogos. Conclui-se, pelo exposto acima que, o currículo do curso de Pedagogia tenha 

propriedades para lidar com diferentes perfis de pedagogos, mas por outro lado acaba 

proporcionando uma formação bastante pulverizada, ou seja, muito abrangente. 

Nesse sentido, a teoria de Edgar Morin (2000) supre a necessidade de um currículo 

flexível e com identidades distintas. Segundo o autor:  

A ligação entre cultura humanista e a cultura científica consiste numa reforma, não 
programática mais sim paradigmática que desafia nossa aptidão em organizar o 
conhecimento... A reforma do ensino deve conduzir a reforma do pensamento e a 
reforma do pensamento deve conduzir a reforma do ensino (MORIN, 2000, p. 24 ). 

 Posto isso, podemos deduzir que o currículo da Pedagogia da UnB afirma sua 

centralidade no ser humano uma vez que faz dele a razão e o sentido da atividade educativa. 
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Portanto, essa proposta pretende se responsabilizar pela fase inicial da construção da 

identidade do pedagogo oferecendo os meios para que ele possa dar continuidade à construção 

do seu perfil profissional ao longo de sua carreira, uma vez que ela se entende como um 

processo em constante mudança. Baseado nessa perspectiva, o novo Projeto Acadêmico 

traçou os princípios que norteariam os objetivos da Faculdade de Educação em relação ao 

estudante de Pedagogia, ou seja, formar educadores, capazes de intervir na realidade, por 

meio de uma atuação profissional crítica, contextualizada, criativa, ética, coerente e eficaz, 

buscando a plena realização individual e coletiva devendo esta estar comprometida com 

democracia. Sendo assim, o Curso de Pedagogia da UnB seria estruturado da seguinte 

maneira: 

� Preocupação com a construção de uma identidade profissional dos educadores 

marcada por uma profunda consciência da significação de seu papel socio-

histórico, dentro de um projeto de sociedade emancipadora e autônoma. 

� Concepção de um programa de formação que, partindo de uma visão de educação 

permanente, estipule os componentes básicos da formação inicial e continuada; 

� Articulação do ensino com a pesquisa e a extensão através da nucleação das 

atividades em torno de projetos integrados, superando assim, a dicotomia 

graduação/pós-graduação; 

� Ênfase na articulação da formação prático-teórica, propiciando situações reais e 

integradoras de aprendizagem;  

� Formação de um profissional autônomo, capaz de se re-educar permanentemente e 

de refletir sobre sua prática pedagógica; 

� Estudo do trabalho educativo em sua complexidade e em suas múltiplas 

exigências, consideradas as especificidades das diferentes formas de ação 

educativa organizada (escolarização e não escolarizadas); 

� Atenção prioritária às necessidades da população brasileira e, por isso, 

consideração particular com o estudo da realidade sócio-econômica e cultural do 

país com destaque às populações carentes e marginalizadas (UnB, 2002, p. 12). 

Tendo em vista que o pedagogo está inserido em um mundo de constantes 

transformações, o projeto acadêmico traz em sua proposta curricular a ideia de que o currículo 

deve oferecer alternativas que ampliem e diversifiquem as trajetórias dos estudantes na sua 

formação profissional. Portanto, à medida que vai se adquirindo maior contato com mundo do 

trabalho educativo em suas diversas perspectivas, o futuro pedagogo é guiado a fazer escolhas 
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quanto ao perfil profissional que deseja, valorizando suas necessidades individuais 

culminando, assim, em um projeto profissional próprio que lhe garante maior flexibilidade. 

Daí a justificativa de se utilizar o termo fluxo curricular para designar o 

direcionamento dos estudos, pois o mesmo enfatiza o conceito de flexibilidade e fluidez, uma 

vez que o termo grade curricular denota certo engessamento da prática formativa. O fluxo 

curricular caracteriza ainda um equilíbrio entre a obrigatoriedade e a liberdade para distinguir 

a Pedagogia como ciência da prática social educativa das demais ciências as quais não podem 

ser confundidas. Por meio de conteúdos mínimos obrigatórios, referente a ciências 

pedagógicas, as ciências da educação e aos estudos de ordem organizacional e administrativa, 

assegura-se que o pedagogo saiba identificar e encaminhar a problemática que a 

complexidade de sua prática lhe traz rotineiramente. 

O novo projeto acadêmico de formação contempla ainda, em sua composição, a 

articulação de três pólos bem demarcados que amplia as possibilidades de formação e 

conseqüentemente de atuação do pedagogo no mercado de trabalho. São eles: o pólo da 

práxis, o pólo da formação pedagógica e finalmente o pólo das ciências da educação. 

Mesclando esses pólos em um só currículo vislumbra-se uma extensa lista de opções a serem 

cursadas em disciplinas optativas e obrigatórias referentes à Linguagem, Matemática, 

Ciências Naturais e Sociais, Arte-Educação, Organização do Trabalho Docente, Processos de 

Alfabetização e de Administração da Educação, vivência da prática educativa por meio dos 

Projetos e ainda desenvolvimento de conceitos teóricos indispensáveis à prática educativa seja 

no campo pedagógico ou gerencial.  

Juntos, os três pólos, apoiados na base docente, produzirão o suporte necessário ao 

futuro pedagogo para atuar, conforme o projeto acadêmico, em administração, orientação 

educacional, educação de jovens e adultos, tecnólogo em educação, educação especial, 

educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental, educação ambiental, pedagogia 

empresarial, pedagogia hospitalar, planejamento, gestão e avaliação de estabelecimentos 

escolares e não-escolares, como também em pesquisa, ou seja, todo e qualquer campo em que 

a prática educativa seja necessária. Os pedagogos poderão, ainda, enriquecer a sua formação 

com complementações posteriores a graduação em níveis de pós-graduação stricto e lato 

sensu conforme as necessidades e evoluções referentes ao mercado de trabalho. 

O currículo disponibiliza a flexibilidade que o estudante necessita para escolher o 

caminho mais relevante a sua formação profissional. O curso de Pedagogia da UnB possui 

maior enfoque no aprendizado do que no ensino, tem uma estruturação mais livre com maior 

predominância no aluno e foco direcionado à prática na educação. Além disso, o curso 
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propicia uma formação ampla, com abordagem de várias ciências no processo de formação do 

Pedagogo, tornando o conhecimento multidimensional que reconhece a impossibilidade da 

totalidade a partir do pensamento complexo. Portanto, percebe-se que ao invés de ser 

simplista ou reducionista o pensamento complexo caminha no sentido de união dos elementos 

essenciais na conjugação do saber (MORIN, 2007).  

Alguns pontos de comum acordo entre os participantes da criação do novo currículo 

definem o projeto acadêmico de 2002.  

� O currículo do Curso de Pedagogia será único para os turnos diurno e noturno; 

� A formação docente constitui a base da formação profissional; 

� A formação básica poderá ser complementada com uma área de aprofundamento 

de escolha do formando; 

� O egresso do Curso será um pedagogo com registro de professor/educador 

habilitado a trabalhar em ambientes escolares e não escolares, admitindo 

perspectivas diferenciadas de inserção no mercado de trabalho; 

� A alternância progressiva entre tempo na universidade e no mundo do trabalho 

deverá caracterizar o processo formativo; 

� Os estágios supervisionados serão redimensionados pela realização de projetos 

variados ao longo do Curso, culminando com o trabalho final, percurso durante o 

qual está contemplada a prática de ensino prevista em lei (Universidade de 

Brasília, 2002). 

A reestruturação do projeto acadêmico da Faculdade de Educação modificou 

significativamente o currículo do curso de Pedagogia da UnB que ainda se pautava no Parecer 

de 1969. Esse parecer foi extremamente criticado, pois defendia a ideia de uma formação de 

educadores fragmentada, dividida em habilitações com o intuito de formar diversos 

especialistas para atuarem em campos diferentes com o mesmo objetivo, a prática educativa. 

O novo projeto possuía uma perspectiva diferente de formação de educadores, almeja formar 

o Pedagogo em seus diversos segmentos (pedagogo empresarial, hospitalar, administrativo, 

pesquisador, gestor, tecnólogo, etc.), mas agora com um ponto em comum, a formação 

docente. 

Um das mudanças mais importantes na nova proposta curricular foi, sem dúvida, a 

integração de Projetos na formação de pedagogos, pois a partir deles o curso de pedagogia 

passou a articular a teoria e a prática por meio da vivência dos processos educativos tal como 

se desenvolvem nas organizações, sejam elas escolares ou não escolares (UnB, 2002). Com a 
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inserção dos Projetos no novo currículo do curso de Pedagogia da UnB, o tradicional 

currículo, conhecido como 3+1, deixava de existir passando, então, a unir atividades teóricas 

e práticas antes separadas pelo bacharelado e pela licenciatura. Pretendia-se com o novo 

currículo inserir o estudante, desde o seu ingresso, na realidade escolar por meio das 

disciplinas teóricas nas áreas de regência, observação, extensão, investigação e pesquisa 

bibliográfica, orientadas pelos acadêmicos. Assim, o principal objetivo dos projetos é 

envolver os estudantes nas atividades de pesquisa e extensão através da criação de 

oportunidades para que os alunos possam vivenciar situações concretas em instituições 

destinadas a atuação profissional do pedagogo. 

Os professores específicos de cada área temática trabalham seus conteúdos de forma a 

oferecer opções variadas aos estudantes para traçar sua trajetória acadêmica com maior 

flexibilidade. Tais atividades nas áreas temáticas são desenvolvidas de modo que: 

� Permita ao estudante de Pedagogia reunir experiências coletivas e pessoais num 

processo continuado e integrado; 

� Compreenda estudos disciplinares individuais ou em grupo que faça com que o 

estudante tenha sua vivência pedagógica movidas por interesses formativos; 

� Tenha presente em todo momento a articulação entre teoria e prática; 

� Culmine na síntese um Trabalho Final de Curso (UnB, 2002). 

 

O processo de formação de educadores pela Universidade de Brasília por meio dos 

Projetos se daria da seguinte maneira:  

 

� Projeto 1 – Consiste na Orientação Acadêmica Individualizada tendo por 
objetivo acolher os estudantes e inseri-los no contexto da Faculdade e da 
Universidade e, mais especificamente, na profissão de pedagogo, 
desenvolvendo em seguida uma visão das diferentes possibilidades de 
engajamento acadêmico e temático. 

� Projetos 2 e 3 - Os estudantes serão acolhidos em áreas temáticas, inserindo-se 
nos trabalhos e estudos de grupos, passando a vivenciar projetos específicos. 
E, pois, fundamental que as diferentes áreas se estruturem apropriadamente, de 
sorte que venham a poder, de forma o mais autônoma possível, encaminhar os 
estudantes nas atividades previstas, assegurando-lhes a oportunidade de obter 
os créditos previstos. Competirá a cada área definir a orientação acadêmica 
dos projetos em consonância com sua especificidade. 

� Projeto 4 – Os estudantes aprofundam-se ao máximo para encaminhar-se 
decididamente para o Projeto 5, que corresponde à elaboração do Trabalho de 
Curso. Ao nível quatro deverá ficar resguardado o tempo para o subprojeto 
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individual do estudante, voltado para a prática docente. A orientação principal 
caberá à área temática onde vem trabalhando, podendo esta contar com o 
apoio de colegas de outra área com a qual o trabalho tenha afinidade. 

� Projeto 5 – Consiste na elaboração do Trabalho Final de Curso. O graduando 
em Pedagogia deverá dedicar-se, sobretudo, à elaboração do seu Trabalho 
Final. É um momento em que o estudante reflete sobre seu próprio processo 
formativo e delineia seu projeto profissional. (UnB, 2002). 

 
O novo projeto foi estabelecido como um desafio à Faculdade de Educação a ser 

superado na prática, uma vez que sua estrutura curricular havia sido completamente 

modificada. No entanto, verifica-se no projeto acadêmico de Pedagogia que, apesar de dar 

maior ênfase na prática, os estágios e o contato nas instituições escolares não estão sendo 

realizados adequadamente devido ao não acompanhamento desse processo por parte dos 

professores universitários. Sendo assim, essa prática ocorre de forma desordenada, pois o 

estudante aplica e relaciona a teoria aprendida na universidade de forma espontânea e 

imediata. 

Apesar do curso de Pedagogia propor em seu projeto a prática pedagógica desde o 

início da inserção do estudante no ambiente universitário, na realidade o que ocorre é a 

sobreposição da teoria sobre a prática pelo aluno, ou seja, ele aplica a teoria sem qualquer 

acompanhamento ou orientação por parte dos professores. Esse acompanhamento se faz 

indispensável para que o estudante não apenas observe e siga a realidade, mas construa uma 

visão crítica em prol da transformação social. Outro ponto que é colocado em questão diz 

respeito à flexibilidade do currículo, ou seja, se por um lado o estudante possui a liberdade de 

traças o caminho que deseja dentro da pedagogia, por outro, se vê diante de uma imensa 

oferta de possibilidades de atuação, o que acaba dificultando a definição de sua identidade 

enquanto pedagogo. 

As profundas mudanças ocorridas, em virtude da globalização, em nossa sociedade, 

modificaram significativamente as fronteiras de atuação do Pedagogo no mercado de trabalho 

nas últimas décadas. Essas transformações refletiram na formação do profissional de 

educação, anunciando novas possibilidades de atuação para esse profissional que vão além 

dos espaços escolares. A Pedagogia tem se firmado em diversos setores da sociedade 

contemporânea, sua ação educativa está presente em todos os espaços sociais, tais como: área 

de comunicação, no campo político, produção de material informativo, na educação 

ambiental, no setor de turismo, em hospitais, nas empresas, em Organizações Não 

Governamentais, dentre várias outras. 
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É fundamental que a formação do pedagogo contemple saberes específicos de 

diferentes áreas do conhecimento, seja por meio de projetos, disciplinas, oficinas ou afins, 

para viabilizar o ingresso dos pedagogos nos diferentes contextos que o mercado oferece. 

Dentre tantas as possibilidades de atuação do pedagogo, uma indagação nos ocorre: 

Em qual ramo da educação trabalham os pedagogos que um dia foram alunos da UnB? Será a 

escola o campo de maior influência sobre eles? 



 

CAPÍTULO III - PERCURSO METODOLÓGICO 

Tendo em vista que o atual mundo do trabalho oferece oportunidades de emprego em 

diferentes ramos da educação aos pedagogos, e que esta possibilidade também está aberta 

pelo objeto da pedagogia: a educação e bem como pelas indicações das DCN 2006, essa 

pesquisa tem por objetivo verificar o campo de atuação dos ex-alunos, formados em 2006, na 

Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, procurando analisar o processo de 

identidade do pedagogo em relação ao campo profissional. 

Esse trabalho monográfico utilizou a metodologia de pesquisa survey, que pode ser 

descrita como a obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de 

determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população alvo, por meio 

de um instrumento de pesquisa, normalmente um questionário (FREITAS et al apud 

PINSONNEAULT; KRAEMER, 1993). A pesquisa survey apresenta as seguintes 

características: 

� O propósito é produzir descrições quantitativas de alguns aspectos da população 

estudada; é um método quantitativo; 

� É o principal meio de coletar informações, através de perguntas pré-definidas e 

estruturadas; 

� Geralmente é coletada sobre uma parte da população.  

A Survey utilizada nesse estudo, quanto ao seu propósito, é de caráter exploratório. De 

acordo com Freitas et al (apud PINSONNEAULT e KRAEMER, 1993), a survey quando 

usada para exploração é realizada com a intenção de ganhar familiaridade com algum tópico e 

tentar levantar alguns conceitos preliminares a respeito dos mesmos, novas dimensões e 

possibilidades da população de interesse. 

No ano de 2006, cento e vinte um alunos, sendo 98 (81%) do sexo feminino e 23 

(19%) do sexo masculino, de ambos os turnos (diurno/noturno), concluíram a graduação em 

Pedagogia pela Universidade de Brasília. O ano de 2006 foi escolhido pelo fato de ter 

transcorrido um período suficiente para os entrevistados estarem inseridos no mundo do 

trabalho. A maioria de mulheres nesse curso, não somente da UnB, mas em todo o País, 

chama a atenção. Talvez seja esse o motivo de termos na lembrança a figura feminina de 

nossa primeira professora no início da escolarização. De acordo com FARIA et al (apud 
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BRUSCHINI, 2007) apenas 5% do corpo docente em Educação Infantil é constituído por 

homens. A origem desse fato se encontra no passado, quando o magistério se tornou uma 

atividade desenvolvida, basicamente, por mulheres. No momento em que a mulher se inseriu 

no mercado de trabalho, a atividade docente foi uma das primeiras a ser conquistada e aceita 

pela sociedade, essa pode ser uma das justificativas para que essa tendência tenha sido 

perpetuada até os dias de hoje.  

Para realização dessa pesquisa, apenas uma parcela do total de alunos, formados em 

2006, foi selecionada, pois não foi possível realizar contato com todos os concluintes visto 

que os dados (e-mail e telefone) de alguns deles estavam desatualizados. Está survey foi 

realizada por meio de um corte transversal, ou seja, a coleta de dados ocorreu em um só 

momento.  

O instrumento de coleta de dados utilizados nessa pesquisa foi o e-mail e o telefone 

visto à praticidade e agilidade que esses recursos oferecem. Uma pergunta do tipo múltipla 

escolha foi encaminhada por e-mail (vide Anexo I) para 110 ex-alunos, dos quais 34 

responderam conforme o solicitado. Para essa mesma pesquisa, foram efetuadas 45 ligações 

telefônicas, das quais apenas 26 puderam ser contabilizadas, visto que muitos dos telefonemas 

não foram atendidos. Somando o número de participantes contactos por ambos os recursos (e-

mail/telefone), obtivemos um total de 60 participantes. Calculou-se a idade média dos 

participantes e tivemos como resultados uma faixa média que varia de 26 a 35 anos. É 

interessante observar que essa faixa representa uma população adulta que, provavelmente, a 

grande maioria, já se encontra inserida no mercado de trabalho.  

3.1 Análise de Dados 

Nesse tópico, serão brevemente explicitados os diversos espaços em que o pedagogo 

pode desenvolver suas atividades enquanto profissional da educação, a partir das necessidades 

do mercado, da indicação da legislação pertinente e do objeto da pedagogia, além da análise 

de dados, obtidos através da pesquisa empírica, referente à atuação dos pedagogos formados 

em 2006 pela Faculdade de Educação, no atual mercado de trabalho. Para a realização dessa 

análise, foi levado em consideração o referencial teórico desse trabalho e teremos como eixo 

norteador a pergunta encaminhada por e-mail aos ex-alunos da UnB. Selecionamos alguns 

espaços para a discussão e análise, apresentados a seguir:   
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a) Pedagogia Empresarial/Gestão das Organizações Não-escolares - O pedagogo 

empresarial surge no meio organizacional como o condutor dos processos relacionados à 

construção do saber, tornando-se veículo do desenvolvimento humano e social, a ser 

implantado no cotidiano das empresas. Ele será, portanto, o formador de opiniões, voltado 

à valorização do ser que motivará, por meio das práticas educativas, o empregado a 

aprender e empreender no contexto das suas ações laborais (LUCENA, 2010). 

Pesquisa empírica: Por meio da análise de dados, percebemos que, dentre os 

entrevistados, a pedagogia empresarial é um campo de atuação bastante ocupado pelos 

profissionais da educação, pois, atualmente, eles representam 20% do total de indivíduos 

entrevistados. Isso mostra que uma parcela considerável de pedagogos está presentes dentro 

das empresas em todo o DF. Veja a seguir a representação gráfica desse percentual comparada 

aos demais campos de atuação do pedagogo:  

Gráfico 1 – Pedagogia Empresarial 

 
                 Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

Após a confecção do gráfico, fica evidente que uma parcela considerável dos 

pedagogos entrevistados optaram pelo ambiente empresarial. Bem, no Brasil, a desvalorização 

do professor já se perpetua há décadas, os salários são baixos, as escolas funcionam em 

situações precárias, tanto para professores como para os alunos e os recursos didáticos são 

escassos. Parece-nos bastante comum que cada vez mais os pedagogos prefiram estar 

distantes dessa realidade, pois, atualmente, as organizações oferecem inúmeros atrativos para 
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o profissional bem qualificado, como por exemplo, bons salários, perspectivas de crescimento 

e excelentes condições de trabalho. 

b) Pedagogia Hospitalar – O pedagogo hospitalar garante à criança e ao jovem hospitalizado 

a continuidade dos estudos e o direito à educação, promovendo o seu bem estar, a 

motivação e a ocupação produtiva do tempo ocioso através de atividades lúdicas e 

pedagógicas. A pedagogia hospitalar não se limita ao paciente, mas também se estende à 

família do enfermo, visto que esta, com frequência, apresenta problemas de ordem 

psicoafetivas, que podem interferir na progressão do tratamento da criança hospitalizada 

(ESTEVES, 2010). 

Pesquisa empírica: Dentre os dados analisados, observamos que nenhum dos 

pedagogos entrevistados estão presentes nos hospitais do DF. Ora, se a Pedagogia Hospitalar 

possui um grau de relevância tão elevado a ponto da lei garantir que isso seja um direito da 

criança hospitalizada, porque há tão poucos pedagogos, ou mesmo nenhum, como a pesquisa 

amostral apresenta, trabalhando nesse campo? Observe o gráfico a seguir: 

Gráfico 2 - Pedagogia Hospitalar 

 
     Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

 

A Pedagogia Hospitalar foi incorporada ao currículo da Faculdade de Educação no ano 

de 2002, através da disciplina Introdução a Classe Hospitalar. Quanto aos pedagogos que 

ingressaram nesse ano, é bastante provável que muitos deles tenham se formado em 2006, 

visto que o curso possui duração normal de 4 anos e tiveram a oportunidade de ter contato 

2 
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com tal área do conhecimento, pois, nesse período, ela já fazia parte do currículo. Portanto, 

verifica-se por meio dessa análise, que uma maior divulgação e um incentivo por parte da 

própria Faculdade de Educação se faz necessária no que diz respeito a esse campo de atuação 

do Pedagogo, uma vez que sua presença nesse meio é fundamental. 

c) Educação a Distância – Nesse campo de atuação, o processo de ensino/aprendizagem 

entre professores e alunos se dá por meio das tecnologias, principalmente as telemáticas, 

como por exemplo, a internet, pois, normalmente, eles não estão juntos fisicamente, ou 

seja, se encontram separados espacial e/ou temporalmente. São vários os meios que alunos 

e professores podem utilizar para trocar conhecimentos, além da internet, como o correio, o 

rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e tecnologias similares (MORAN, 

2002).  

Pesquisa empírica: Foi possível verificar, a partir da análise dos dados que apenas 

uma das pessoas entrevistadas está atualmente trabalhando com educação à distância. Isso 

representa, dentro da pesquisa amostral, um total de 1,5%.  Observe o gráfico comparativo a 

seguir: 

 
Gráfico 3 – Educação a Distância 

 
   Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 
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Esse fato se torna bastante intrigante no momento em que assumimos que o Ensino a 

Distância é uma das áreas que mais tem crescido nas últimas décadas para ser representado, 

nessa pesquisa, por apenas um único indivíduo.  

 

d) EJA - Educação de Jovens e Adultos – É um campo de práticas e reflexão que 

inevitavelmente extrapola os limites da escolarização em sentido estrito. Primeiramente, 

porque abarca processos formativos diversos, onde podem ser incluídas iniciativas visando 

a qualificação profissional, o desenvolvimento comunitário, a formação política e uma 

infinidade de questões culturais pautadas em outros espaços que não o escolar (PIERRO et 

al, 2001, p.58). 

Pesquisa empírica: Outro campo pouco ocupado pelo pedagogo são as classes de 

EJA. Ela está representada nessa pesquisa por apenas 1,5% do total de indivíduos 

entrevistados. Observe o gráfico que segue: 

 
Gráfico 4 – Educação de Jovens e Adultos 

 
                Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

As classes de EJA representam, hoje, um espaço importante onde os professores 

empreendem seus esforços com vistas à democratização do acesso ao conhecimento. Assim 

como qualquer outra modalidade de ensino, o EJA também possui algumas especificidades 

quando nos referimos aos processos de escolarização desses alunos, ou seja, o cânone da 
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escola regular, com seus tempos e espaços rigidamente delimitados, se apresenta como 

problemático, cabendo ao professor utilizar recursos para contornar esses entraves. 

 

e) Docência – Nesse campo o trabalho docente caracteriza-se como processos e práticas de 

produção, organização, difusão e apropriação de conhecimentos que se desenvolvem em 

espaços educativos escolares e não-escolares, sob determinadas condições históricas. Nesta 

perspectiva, o docente define-se como um sujeito, em ação e interação com o outro, 

produtor de saberes na e para a realidade. A docência pode ser entendida como ação 

educativa que se constitui na relação ensino-aprendizagem nos diversos contextos 

educativos (I Encontro Nacional de Coordenadores das Universidades Públicas Brasileiras, 

2006).  

Pesquisa empírica: Apesar de as DCN atribuirem um sentido muito mais amplo à 

docência, ela é compreendida nessa pesquisa, como o ato de lecionar. Foi verificado que a 

prática docente ainda é o campo em que há maior concentração de pedagogos. Eles 

representam 43,5% do total de indivíduos entrevistados. Veja o gráfico a seguir: 

Gráfico 5 - Docência 

 
    Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

 

É bem visível que o curso de Pedagogia não nega a sua base. Apesar de serem vários 

os espaços de atuação no mercado de trabalho, eles se encontram em desvantagem quando o 

assunto é docência. Podemos, então, afirmar que o ponto forte do pedagogo está na docência? 
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Ou será este o caminho mais fácil de ser inserido no mercado enquanto profissional da 

educação? Sem dúvida, há aqueles que estão nessa profissão por amor à carreira docente, mas 

também há quem não identifique. Existe um pensamento generalista na sociedade em achar 

que o pedagogo está restrito à profissão, professor. Esse pensamento reflete, muitas vezes, no 

momento que esse profissional busca um emprego, sem se dar conta das outras tantas 

possibilidades que o mercado oferece. 

f) Orientação escolar - Tradicionalmente, o orientador educacional tem sido visto como um 

profissional, cujo papel principal é atuar com os educandos. Assim, a orientação é definida 

como um método pelo qual o orientador educacional ajuda o aluno a tomar consciência de 

seus valores e dificuldades, concretizando, principalmente através do estudo, sua 

realização em todas as estruturas e planos de vida. Em vista disso, o mesmo faz 

levantamentos de dados, realiza sessões de orientação e de aconselhamento e desempenha 

uma série de funções de maior ou menor importância, relacionadas com a concepção  do 

atendimento ao educando (CARVALHO, 2009). 

Pesquisa empírica: Por meio da análise dos dados, constatamos que 3,5% dos 

entrevistados trabalham com a orientação escolar. Novamente temos um percentual 

baixíssimo de representantes nesse setor da educação.  

Gráfico 6 – Orientação Escolar 

 
                 Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

 

6 
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A orientação educacional é fundamental nos espaços escolares visto que ela representa 

o setor que analisa, planeja e propicia um ambiente harmonioso e seguro ao educando. O 

orientador deve trabalhar de modo a respeitar as individualidades e diferenças dos alunos, 

originando um ambiente escolar que encerre em si a construção da aprendizagem 

(FERREIRA, 2009). 

g) Gestão Escolar – Esse campo constitui uma dimensão e um enfoque de atuação que 

objetiva promover a organização, a mobilização e a articulação de todas as condições 

materiais e humanas necessárias para garantir o avanço dos processos socioeducacionais 

dos estabelecimentos de ensino, orientados para a promoção efetiva da aprendizagem pelos 

alunos, de modo a torná-los capazes de enfrentar adequadamente os desafios da sociedade 

globalizada e da economia centrada no conhecimento (LÜCK, 2000). 

Pesquisa empírica: Outro campo de poucos representantes é a gestão escolar. Apenas 

dois indivíduos, ou seja, 3,5% da pesquisa amostral estão situados nesse campo. Observe o 

gráfico a seguir: 

Gráfico 7 – Gestor Escolar 

 
                Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

 

Por meio da gestão escolar é possível observar a escola e os problemas educacionais 

de forma global. Ela busca abranger, através de uma visão estratégica e de conjunto, os 

problemas que funcionam de modo interdependente, constituindo assim uma dimensão 

importantíssima para a educação, da qual o pedagogo não pode estar distante. 
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h) Pesquisa – O papel do pesquisador consiste em servir como veículo inteligente e ativo 

entre esse conhecimento acumulado na área e as novas evidências que serão estabelecidas 

a partir da pesquisa. É por meio do seu trabalho como pesquisador que o conhecimento 

específico do assunto irá crescer, mas esse trabalho vem carregado e comprometido com 

todas as peculiaridades do pesquisador, inclusive com as suas definições políticas (LÜDKE 

e ANDRE, 1986, p. 05). 

Pesquisa empírica: A partir das entrevistas realizadas podemos verificar que um 

percentual acima do esperado para pesquisadores foi preenchido, mas ainda assim, pode ser 

considerado relativamente baixo, visto que ele representa apenas 5% do total de entrevistados. 

Observe o gráfico a seguir: 

Gráfico 8 - Pesquisador 

 
                Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

 

O pesquisador tem se tornado um profissional cada vez mais essencial para a 

educação, visto que estamos inseridos em um mundo de constantes mudanças em que o fazer 

pedagógico necessita ser repensado frequentemente visando acompanhar as novas gerações de 

aprendizes.  

 

i) Ensino Especial - Essa modalidade de ensino é destinada aos educandos portadores de 

necessidades educativas especiais, originadas por uma deficiência que pode ser física, 
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sensorial, mental ou múltipla, ou ainda de características como altas habilidades, como por 

exemplo, a superdotação. É dever do Estado ofertar essa modalidade em todos os níveis do 

ensino respeitando a necessidades e capacidades de cada aluno (OEI - Ministério da 

Educação do Brasil, p.155). 

Pesquisa empírica: Observa-se a partir dos dados analisados que o ensino especial é 

outro campo pouquíssimo ocupado dentre os pedagogos entrevistados. Apenas 1,5% do total. 

Veja o gráfico:  

 
Gráfico 9 – Ensino Especial 

 
                Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

Um dos maiores desafios da escola é identificar e desenvolver as capacidades de 

alunos com Necessidades Educacionais Especiais, talvez esse fato justifique o baixo 

percentual de atuação, entre os profissionais entrevistados, nesse campo. É indispensável que 

tenhamos profissionais comprometidos e capacitados para contribuírem, de forma relevante 

para a evolução do saber desses educandos (FERNANDES et al, 2009). 

j) Outros dentro da Pedagogia: Coordenação Pedagógica - A função do coordenador 

pedagógico corresponde ao gerenciamento, coordenação e supervisão de todas as 

atividades relacionadas com o processo de ensino e aprendizagem, visando sempre à 

permanência do aluno com sucesso. O coordenador precisa programar ações que 

viabilizem a formação do grupo para a qualificação continuada desses sujeitos. Assim, ele 

favorece a construção de um ambiente democrático e participativo, incentivando a 
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produção do conhecimento por parte das organizações, sejam elas escolares ou não 

escolares, promovendo mudanças atitudinais, procedimentais e conceituais nos indivíduos 

(LIMA, 2009). 

Pesquisa empírica: Na análise referente a outros campos de atuação, foi possível 

verificar apenas a coordenação pedagógica além dos campos explicitados na pesquisa 

empírica. Veja o gráfico que segue: 

 
Gráfico 10 – Outros dentro da Pedagogia 

 
                Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

 
Nessa pesquisa foi verificado que apenas 3,5% dos entrevistados atuam com a 

coordenação pedagógica. Um número muito baixo quando consideramos que esse profissional 

é peça fundamental, não só no espaço escolar, mas em diversas outras instituições, pois busca 

integrar os envolvidos no processo ensino-aprendizagem mantendo as relações interpessoais 

de modo a valorizar a formação desses sujeitos.  

Não trabalham com Pedagogia: Dar início a carreira profissional muitas vezes pode 

ser traumático. Alguns autores identificam esse período denominando-o de "choque com a 

realidade" (FERREIRA et al apud VEENMAN, 1984; SILVA, 1997). O professor iniciante 

muitas vezes se encontra inseguro e ansioso pela situação nova que irá viver. Percebe-se, 

portanto, que a fase inicial da carreira do professor apresenta necessidades específicas. Uma 

possível forma de evitar que esses profissionais desistam de suas carreiras seria proporcionar 

10 
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uma assessoria aos docentes iniciantes, possibilitando a construção de uma rede de apoio e um 

elo entre a formação inicial e o desenvolvimento profissional ao longo da carreira 

(FERREIRA et al, 2010).  

Pesquisa empírica: Se levarmos em consideração a maioria das áreas analisadas da 

pedagogia concluiremos que o percentual de 11,5% é bastante representativo dentre os 

percentuais analisados. Veja o gráfico a seguir: 

 
Gráfico 11 – Não exercem a função de pedagogo 

 
                Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 

 
Perguntamos-nos o porquê de tantas desistências se a pedagogia não restringe esse 

profissional somente a um campo de atuação. Talvez esses pedagogos não saibam ao certo 

que a sua formação lhe oferece um leque de possibilidades dentro do atual mercado de 

trabalho.  

Desempregado – O mundo moderno sugere constantes mudanças na sociedade, no 

que se refere ao mercado de trabalho. À medida que as organizações se modernizam e a 

complexidade das tecnologias utilizadas aumenta, maiores aptidões técnicas e pessoais são 

requisitadas tornando a cada dia as pessoas mais desqualificadas para assumirem cargos nos 

diversos campos que o mercado oferece (KATO et al, 2002). 

Pesquisa empírica: Do total de entrevistados, um percentual de 5% não está 

trabalhando até o presente momento. Esse percentual equivale a um número de 3 indivíduos. 

11 
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Duas, dessas três pessoas, afirmaram que estão aguardando serem chamados para um 

concurso, mas não especificaram em qual área específica.  

 
Gráfico 12 - Desempregados 

  
             Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde 1939, período em que ocorreu a primeira regulamentação do curso de 

Pedagogia no Brasil, viu-se que diversos foram os impasses e as controvérsias relacionados 

com a identidade do curso de Pedagogia e do profissional da educação. Durante esse período, 

muitas movimentações foram travadas e algumas delas tiveram importância significativa para 

o cenário educacional como, por exemplo, o movimento que originou a Anfope. No entanto, 

apesar de sua criação, poucas de suas propostas se concretizaram, visto que o sistema político-

econômico, assim como as políticas educacionais da época, não favorecia as suas 

consolidações. 

Mesmo após a homologação de vários de decretos, pareceres e documentos legais, que 

ora eram vistos como uma possível solução para a pedagogia, ora eram considerados 

totalmente inadequados ao campo educacional, não se chegou a um consenso exato a respeito 

do perfil do pedagogo que as universidades deveriam formar. A partir desse momento, antes 

mesmo que fossem instituídas as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, 

a Faculdade de Educação, em 2002, a fim de tentar contornar tal situação, realizou uma 

reformulação no currículo do curso de Pedagogia da UnB. Após muitas idas e vindas chegou-

se a conclusão de que o currículo do curso de Pedagogia necessitaria muito mais que apenas 

uma simples reformulação curricular e, sim, a criação de um projeto consistente de formação 

inicial do profissional de educação. 

Com a homologação das DCN, em 2006, uma base comum a todos os cursos de 

pedagogia foi definida, esta se chamava docência. Muitas foram as discussões em torno dessa 

temática, pois, para alguns, a palavra docência reduzia o curso de pedagogia ao ato de 

ministrar aulas, já para outros, ela era percebida como ação educativa e processo pedagógico 

metódico e intencional, construído em relações sociais, étnico-raciais e produtivas, as quais 

influenciam conceitos, princípios e objetivos da pedagogia (Parecer CNE/CP n. 05/2005, p. 

7).  

Em meio a tantos encontros e desencontros, o curso de Pedagogia foi se consolidando, 

no entanto, durante esse período, muitos entraves fizeram parte do processo histórico de 

construção da identidade do curso de Pedagogia que se refletem, em nós, pedagogos, até os 

dias hoje. 

O fato das Diretrizes conceberem a docência como base do curso de Pedagogia 

contribuiu fortemente para que não só os pedagogos, mas a sociedade, como um todo, 

entendesse o significado de docência no seu sentido restrito, ou seja, o de ministrar aulas, pois 
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apesar do curso de Pedagogia oferecer um vasto e diversificado campo de atuação ao 

pedagogo, identificou-se, na análise de dados dessa pesquisa, que muitos dos espaços 

destinados as atividades, essencialmente pedagógicas, ainda são pouco ocupadas pelos 

profissionais da educação.  

Nessa pesquisa foram identificados nove campos distintos nos quais os pedagogos 

podem atuar além da docência nas séries iniciais. São eles: Pedagogia Empresarial, Pedagogia 

Hospitalar, Educação a Distância, Educação de Jovens e Adultos, Ensino Especial, Orientação 

Escolar, Coordenação Pedagógica, Pesquisa e Gestão Escolar.  

Além dos campos citados acima, têm-se ainda campos nos quais nenhum dos 

participantes está presente. Como exemplo, cita-se: Pedagogia nos Movimentos Sociais, 

Pedagogia no Turismo, nas ONG’s, nas igrejas, no rádio, na televisão, ou seja, em todo e 

qualquer espaço em que a prática educativa se faz necessária.   

Observa-se, a partir dos dados analisados, que muitos dos pedagogos entrevistados 

estão concentrados, basicamente, nas escolas, exercendo a função docente. Eles representam 

43,5% do total de participantes. O Brasil possui um histórico marcado pela desvalorização do 

profissional da educação que se perpetua há muitos anos sem uma perspectiva de mudança.  É 

intrigante pensar, então, que em meio a tantas diversidades no mercado de trabalho, a grande 

maioria dos pedagogos ainda opte pela docência. Esse fato talvez possa ser justificado pela 

facilidade que o graduando encontra na universidade em traçar o perfil docente, uma vez que 

a maior parte das disciplinas obrigatórias ofertadas está relacionada, de alguma forma, com a 

carreira de professor.  

Outro ponto que chama bastante a atenção na pesquisa realizada com os ex-alunos da 

UnB diz respeito ao percentual de indivíduos que não exercem a função de pedagogo no atual 

momento. Eles representam 11,5% do total de entrevistados. Um percentual muito alto 

considerando-se os vários campos de atuação do pedagogo. De acordo com Marafon et al 

(2005), a descaracterização da formação do profissional de educação reflete diretamente na 

atuação desse profissional. Essa afirmação pode justificar o porquê de tantos pedagogos 

estarem, atualmente, fora do seu campo de atuação profissional.  

Um campo de destaque, na pesquisa empírica realizada, foi a Pedagogia Empresarial. 

Atualmente, 20% do total de entrevistados estão trabalhando nesse campo. Um dos fatores 

que tem contribuído e atraído esses pedagogos, primeiramente, é a grande oferta de emprego 

que esse mercado tem oferecido a esse profissional. O pedagogo se torna cada dia mais 

indispensável nesse setor devido às várias demandas de capacitação e treinamento que as 

empresas oferecem aos seus empregados. As condições de trabalho, os salários e a possível 
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ascensão profissional também são fatores que contribuem para que esses profissionais optem 

pela pedagogia empresarial. 

No gráfico a seguir pode-se observar o comparativo, em percentuais, dos campos em 

que os pedagogos, da pesquisa amostral, estão atualmente trabalhando: 

Gráfico 13 – Comparativos em Percentuais 

 
           Fonte: Elaboração própria, pesquisa, 2011. 
  

 Tendo em vista esses resultados, percebe-se que o forte da pedagogia, apesar 

da infinidade de campos que o meio educacional oferece, é o espaço escolar, pois ainda é o 

mais ocupado pelos pedagogos. A inserção desse profissional, consciente de sua prática, em 

outras esferas, que vão além dos muros da escola, é essencial, visto que a presença do 

pedagogo nesses espaços é inquestionável. Há também uma necessidade de divulgação, em 

nível de graduação, das demais áreas de atuação do pedagogo para que ele possa ampliar as 

suas perspectivas de atuação profissional. 

 



 

PERSPECTIVAS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL   

No decorrer de todo o meu curso de graduação, sempre me perguntei onde eu poderia 

atuar, enquanto profissional da educação, em meio a tantas possibilidades. Uma coisa era 

certa, o profissionalismo, a ética e a dedicação sempre me acompanhariam, mas aquela dúvida 

sempre permanecia. Talvez não tenha sido à toa a minha indecisão no momento de definir 

qual projeto seguir e também não foi por acaso a escolha do meu tema de monografia. 

Nesses quatro anos e meio pude experimentar de perto quase de tudo um pouco, a 

começar pela docência em Educação Infantil, em seguida Fundamental, depois com 

Educandos com Necessidades Especiais, Pedagogia Empresarial, Economia Solidária, 

Pesquisa em Educação à Distância, um pouquinho de Hospitalar, enfim, uma infinidade de 

opções para poder me encontrar. Essa decisão se tornou ainda mais difícil pelo fato da minha 

família possuir uma empresa no ramo e isso ser, praticamente, “empurrado goela abaixo” 

durante todo esse período. Durante muito tempo um sentimento ruim me acompanhou quando 

eu pensava em mim como Pedagoga. Era muito contraditório pensar que existiam tantas 

possibilidades, mas ao mesmo tempo, para mim, só existia uma, a Escola dos meus pais. Eles 

jamais me obrigariam a trabalhar lá, mas eu acreditava que se eu não fosse, estaria virando as 

costas para a minha família e carregaria esse peso pelo resto da minha vida. 

Apesar de saber que eu me identifico pouco com o ambiente escolar, decidi parar de 

fugir e experimentar, por um período, o trabalho na Escola dos meus pais. Não sei bem ao 

certo quanto tempo vai durar essa experiência, pois pode ser que eu esteja enganada e que as 

minhas expectativas sejam superadas, ou que eu confirme o que eu imaginei todos esses anos 

e não queira ficar. 

Bom, de qualquer modo, ainda que dê certo, não pretendo trabalhar nesse campo 

durante muito tempo. Pretendo passar em um bom concurso na minha área, de preferência 

para trabalhar com a Pedagogia Empresarial para, então, retornar aos estudos por meio de um 

mestrado na UnB. 

Até o presente momento é o que eu tenho em vista, mas prefiro acreditar que a vida 

ainda reserva muitas surpresas boas, podendo modificar completamente esse caminho. 
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“A educação sozinha não transforma a sociedade,  

sem ela tão pouco a sociedade muda”. 

 
Paulo Freire 
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ANEXO I – QUESTIONÁRIO ENCAMINHADO POR E-MAIL 

Prezados, 

Meu nome é Gabriela, estou realizando uma pesquisa com ex-alunos da Faculdade de 
Educação da Universidade de Brasília e gostaria muito que participassem! 

Essa pesquisa tem o intuito de saber onde os egressos de 2006, de ambos os turnos, estão 
trabalhando atualmente.  

Os dados fornecidos pelos participantes serão mantidos em total sigilo. 

Desde já agradeço a colaboração de todos.  

PERGUNTA: 

1. Em qual campo da Pedagogia você trabalha atualmente? 

a) Pedagogia Empresarial 
b) Pedagogia Hospitalar 
c) Educação a Distância 
d) EJA - Educação de Jovens e Adultos 
e) Docência (dar aulas) 
f) Orientação escolar 
g) Gestão escolar 
h) Pesquisa 
i) Ensino Especial 
j) Outros dentro da Pedagogia.(Cite)  
k)Não trabalho com Pedagogia 
l) Desempregado 

 
Obrigada pela sua participação! 

Atenciosamente, 

Gabriela Sorrentino Nunes 
Graduanda de Pedagogia - UnB 
 

 

 


